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A V I S O S E S P E C í A K S 

Ho te l M e l r o j i o l e 
da Matriz, .'7. Cozinha á brasileira e a (lortuguoa 
za: viníio» <Ir |)rimciia (jiiHlulmlfí; cxr.nll©iit"n 
comrnodos para familia» • viajantes o liem mon-
tivlneorviço do l>anlios. 

0 Brasil: a sna belleza 
Küo La uo mondo paiz mais bello 

do q m o Brasil. Qnantos o visitara 

nttostam o proclamam essu incompa-

ravel belleza. 

Dentro do enormo perímetro Vrnsi-

loito, oncontruso tudo o quo dc pitto-

reseo o grnndioso oITorooo a (orra. 

Ainda ranis : onoontra.se, cm raatoria 

do panorama, tudo o quo urdunlo 

imaginação possa phantasiur. E os os-

peotuculos túo tão variados quanto 

magníficos. 

Observa João Francisco l.iaboa, no 

Jornal ile Trnun, q u e OH s e n t i m e n t o s 

cipai imontados pelos primeiros expio, 

íadorcs do Prasil, ao darem vista das 

r.ossas costas, eram do intonsa sur-

presa o admirarão. 

A tal ponto os maravilhava o nipe-

Cto pomposo da terra inculta o selva-

gem,—continua o exímio litturato ma-

ranhense,—quo a todos elles aoudia 

Espontâneo o pensamento do quo, som 

duvida, nesla abençoada região esti-

Tora outr'ora situado o paraíso ter-

rool. 

Tal conjectura foi dobatlda, com in-

rrivel gravidade, durante bom numero 

do annos. 

Amorigo Vespucoi, numa carta pu-

blicada em 1601, opiuu quo, a havor 

Kqnello paraiso, não devia ser longe 

das nossas plagas. 

Mais tarde, o por longo tempo, 

ncroilitou-so quo no Prasil permanecia 

o íabnloso Eldorado. 

No documonto mais venerando da 

nossa historia colonial, segundo Torto 

Seguro, a opistola do Foro Vaz do 

Camiuba a lil-1'.oi D. Manoel, noti-

ciando o descobrimento do Cabral, diz 

o iuBigno obronÍHta quo a praia í 
muito formosa, com arvoredo tama-

nho o tão basto, e de tantas pluma-

gous, quo lho Dão podo humcui dar 

conta. 

Entre os cscriptoros dos tompos co-

loniaos, o padro jesuíta 6imàu do Vas-|<l»° tem ompregado o dr. Artl <i* J;, 
j ^ I go, subdelegado do l lom ltotiro. 

Idêntica impressão do agradavel as-

•ombro produz ia elle noa sábios o 

viajantes contoinporuueos quo o por-

oorrerum,—alguns verdadeiras colebri 

dades nuivarsaes. 

Alexundro de I l umbo ld t collocn a 

magestado o a calma das IIOSHUH noites 

tropicaes entro os maiores gosos p io . 

porcionados polas seenus da natureza ; 

exulta a indizivel lindeza das nossas 

palmeiras, cujos pcnnachos formam ás 

vozes uma ílorcsta «obro outra florostu ; 

assegura qtio a zona vizinha ao equa-

dor 6 a parto da suporficio do plano-

I ta, onde, om menor extensão, so dos-

| portam mais numorosas vuriodados ilo 

impressões, ostentando quer a toria 

! quer o céo, todos os seus mult ipl i iea 

"splandorcs. 

innumoios outros auetoros celebram 

enlovndos BS formosiiras do Brasil, 

rieo do paizagons para quaosquer pro 

fereurias. 

Ninguém ha que, pisando o nosso 

torritorio, deixo do ao encantar pela 

natureza. Tornou-se proverbial a ad-

mirarão qno cila p r o v o c a . 
Vistas delia tiradas so exhibcm como 

modelos nos mais exigentes centroB 

artislieos, 

Sustenta Mauiicio Lamborg qno o 

cio do Ciasi l 6 mais formoso do quo 

o europeu, bri lhando aqui a lua o na 

CBtroHas como em noniuima outra rc* 

gião, pois são superiores as nossas 

condições utniosphcricaH. 

Comprova assim o viajanto allemão 

a verdado dos poéticos conceitos do 

Gonçalves Dias : 

«Nosso cóo tem mais octrollas, 

Nossas varzens têm mais flores, 

Nossos bosqnos tem mais vida, 

Nossa vida mais amores.» 

Na roalidado, o ilrmamento anstral 

encerra mais ostrcllus de primeira 

grandeza quo o boreal, entro as quacs 

as componontes do famoso Oruzoiro 

do Su l . 

Impoasivol HOria doscrover minncio-

samento os iirimoros do Brasil, qno 

tuos o poeta não encontrava na Euro-

pa, o cuja magnificoncia impressiona 

os estrangeiros raaia quo o i nacionaes, 

por estarem estes habituados a go-

sal-a. 

No inoio de muitas maravillins quo, 

em grau menor, oxistem em outras zo-

nas, possuo o Brasil, sem cmulas, qua-

tro grandes curiosidades imturaos. 

Hão: o Amazonas, n cachoeira de I 

Taulo Atlopso, a florosta virgem o » 

liahiu do ltio da Janoiro . 

Cada uma bastaria, por BÍ SÓ, a no 

tabilisar um paiz. 

Al roN -o CELKO 

C A I K B S O 

o do nosiíR rr.aça conti-
ili&b lUodiflcftv̂ fB para u 

O mmado do C»M 
núa a BOFIR- V TOTLUU OI 
liaixa. 

Os lianos ADOPTNRIM l>ottt«NI a taxa 'Io II L[P. 
Bonilna!, abrindo o merendo ind<-rl-o. 

Hata taxa foi eubíiiiui-IA pola DO II d . , 
FT[irciontaD'lo, ant<-K IL.is li horas, nlguma Unr.o/A 
no ITIT.-.ado, com OB bancos !->NRIUT>, COMMRRT ia> 
Italiano O Coininerciu o ioúustila offcrecendo HA-
que.; a II 111:>lr:vando, poueo ilopoií, o ban» o 
(-'oramorcinl Itaiinnn '-.«'a taxa Á do II L^, a quo 
foram OÍTOCIUVIOS MÎ IIUS N"Í»orioi. 

I A II HORAÁ, oa demais hao< puzeram om vi-
gor II I|líi, QAI*, pouco dcp:-Í8, foi roduxid.I a 11 
d., SN̂ IONTJINDO a'|unlla taxa o I.oudon íhwk. 

A tardo, mosirou-SO f rouxo o mor.ntlo, com »!• 
bancos dando II d., o outros, I " l'-|LFL. 

Ctrca d-* U liorae. AIPINS banc<-B iniriaram PN-
QU''S a II IJLFI, o, á ultima hora, afrouxou nova-
INEU o o mercado, com AL̂ U..B banco3 dando 11 

e <»u»ros, ! I d. 
NESTA | O-II;ÍD, fi chou Indociso o morcado. 
0B extremos do dia foram do 1" 1'NLG a L! 

para o papel hníuarfo, o do 11 d . a II IJL, pa-
» in.oi 

litaliáaiam-B» alguns rf jç • i>s em pap:d TCÍIÍIB-
BFTDO. 

Pie a* rotsçScí do cambio fornecidâ  lionteni po-
la Lo'sa do K I'»Dio: 

SAQUES 
í/enflrei 
fUliü 
Ilftl .bu.gO«#, 1 
ltnlin, , 
Pnrtnpai 
New-Yoiki» t , 
£obtiano3 .. 

J:tiremos: 
Contra l.anquoiron, l'i 1".|!0 a II l 
Contra a caixa raatris, if»iio a 

91 D1A1 A* ?!3Tk 
li 10 20|rtj 

fiflS BVi 
l.'C8 1 080 

845 
a.'/> 
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CoUegio, non«lo, no torminor, raniío 
a))})liiU(li(lo. 

Km seguiria, o fostejario violinista 
|iroí. fíapiiHel Dia?. Albortini oxoonton 
•livorauB peças para violino,—outro 
elhiH : Airs Hoiifiwiit. rlmpciodia «lo }I«tu 
ser ; Nochnnr, clé C h o p i n ; H ibamni, 
de .Sarasato, o a mimosa pliantahiu 
Martha, do Whito, com ucompuuiia 
monto ao piano polo prof. Oaoar Au-
gusto Jer io i ra . 

Ao terminar a ©xecnçúo do cada 
uma dessas peças, entremeadas nos 
outros nnmoroa do programma, o pro-
fessor Diuz Albortini foi riiloroa.ameute 
applandido pelo auditório. 

Tivemos depois, pelos alumnos do 
íj.o unno, Muuro Oorrõa do Ne^roiros, 
Johó Peroira Machado, Josó do Oli-
veira Mnc i a.lo, Belmiro Himõeri o Josó 
Maria do Toledo M »ita, iutero s.\Dti«i 
fcimus oxperieooias do pliysica, chi mi ca 
o e l e c t r i c i d a d o : — a f l i n i d a d o u anulyao, 
raios Jioeutgen, télegrapliia som fio, 
luz no oapaço otc. etc., revelando os-
se.i moços grando saber e intelligencia. 

A lesta terminciv com a roprosenta-
j ç ã o d o Cmn nr.cnft trfrícava, d o m a e s t r o 

Mancini , ornada *Io musicas o canto, 
I por diversos alumnos do CoVrgi), quo 
também íoram muito festejados. 

i h''. 

Está disf ribnido o n. 2fr d O Archiro 
Jllvsiradn, sob a compefènto dirccçfto 
do dr. Mauool Viotii. Traz na primei* 
ra pagina o retrato o biographia do 
barao de Monte Santo. 

( í j i i i i i a s i o d c C a m p i n a s 

Ante-liontem, proseguiram os can-
didatos á cadeira do inglez nas suas 
reciprocas argniçõos. 

I lontom tiraram o ponto para prova 
do prelceção. 

Os inscriptos para concurso do me-
elianica o astronomia tiraram ponto 
para a prclocção, quo começou hontcm, 
ao meio-dia. 

Essa prova oral versará sobro mo-
clianica o astronomia, tendo também 
uma prova grapliica sobro eata ultima 
matéria. 

Diz A Tribuna, d o S a n t o s , q u e o d r . 

"Vicente do <' rvalho está dando a ul-
tima do mão no livro em quo com-
pendiou tudo quanto oscroveti sobro a 
oriso do crtftí, com accrcscimo do en-
tudos o dados imjiortantus sobro a 

I prodnccão cafíeira do mundo inteiro, 
valor oíiiciol, estatística comparativa 

| etc, 

O fli\ major ./anacopulos re-.olvcu 
continuar no antigo cargo do gerente 
da Viatjúo Paulista, do fcJantos, 

Fesfas Viú 

iuraoro pessoas prosen-

Assassinato. 
Rolativamonte ao assassinato do flo-

gismundo Soorfo, qtio hontcm noticiá-
mos, temos a accrcscentar quo o crimo 
so deu nnieamente por causa do uma 
divida do 1500 róis. 

Antonino Oi angra 7,io ainda não foi 
captnrado, não obstante os esforços 

~ud-

concellos, nas Noticias Curiosas, decla 

i a quo capitãos o cosmographos não 

viram consa egual, no univorso todo, á 

porspoctiva da nova terra, «quo 6 um 

ospauto da naturoza o faz vantagem 

nos campos elyscos, hortos ponsilo3 e 

i lha do Atlanta». 

K o c h a L' itta, n a Historia da America 
JPortuffucza, aflirma quo do novo mun» 

do 6 a melhor porção o Urasil—«foli» 

cissimo terreno, cm cuja iuporíleio tu 

Ó dr. Marcondes Machado, 
logiata, autopsiou liontom o 
do Segismnndo. 

Proseguem as dil igencias. 

A s s a r . s i n o p r z r , o 

modico-
cadavor 

sub-O major Forreira Novaes, 
delegado da Consolação, edeetuou hon-
tem, em uma chácara, no bairro das 
Perdizes, a prisão do indivíduo do no-

Escrove»nos, om data do 21, o nos.'io 
reprosontanto especial: 

« Continuam com muita animação, 
no collogio dos jesuítas, os festejos 
om honra ao sen glorioso padroeiro. 

A's í I42 da tardo, roalisou-re hon-
tein a annunciaua procissão <lo S. 
Luiz, a olla concorrendo extraordiná-
rio numero do íiois. 

O prostito ora imponontip -imo. Nelle 
tomaram parto n. esc. rovma. d. Anto-
nio do Alvarenga, bispo diocesano ; d. 
Miguol Kriiso, superior da ordem do 
S. Bento ; a Congregação Mariana, 
dessa capital, diversas irmandados c 
sociedades religiosas daqui, os rovmos. 
reitor o demais padres do  1 ollcgi , 
alumnos desse estabelecimento o do 
outras escolas e grande concurso de 
povo, tocando incessantemente tres 
bandas mnsioaos. 

As varas do paliio eram conduzidas 
por cavalheiros re speitáveis desta lo-
calidade, o o Santif-simo, polo SL*. d . 
Alvarenga. 

Figuravam no tnagoRÍoso prostito ro 
Iigioso bellissii ,os ost''ndartcs o di-
versos audores, ornados com muit • 
gosto, quo eram conduzidos, uns, po; 

A'n ;i horas da tardo, nos vasto3 sa> 
lões do refeitório, uapriohosamouto or-
nameutados, rtalisort-so o aunuuciatio 
banípieto collorla?} offcreoido aos lios-

! p edes d o <-vll <, dr H. Luiz. 
! Entro alumnos ti hospedei1, calculo 
j em . 00 
1 tcs. 

Oc ti} \va o centro do uma louga 
mea i, eollocada ao^ando do salão, o 

1 meiisenhor João I3^ptista Corrêa Nery, 
j quo tinha á sua esquerda o dr. Fran-
cisco Malta, o dr. Von Ihering, V. Mi-
guol Kruse, o padrj) 8angirardi, pa-
dres c professores <ío Collrqio, o á sua 
dheitu, d . AntouiA do Alvarenga, o 
]>adre Jusl ino T<onil,ardi, o dr. .Tosó 
honifacio líulcão, promotor publ.oo do 
Ytú , o dr. Goinos fogueira , o dr. Cas-
tro, o professor Dias Albertini, o dr. 
Alexandre (Joelho e outras pessoas. 

< »s membros da * Congregação Ma-
riana: o os representantes da im-
prensa,—S. Campos Porto, dM Tribuna, 
ilo Kio; dr. Paulo Dias, do Pharo'\ dr . 
Ferreira, d ' 0 Império; Oswaldo Oeri-
bello o Piancolino Cintra, da Cidade 
d>• Yiú, e AÜonse Borges, d 'A JÍcjjíi-
bfica, o o r o p r e s e n t i . n t o d ' O C cmmct\io 
d • rãij Paulo tiveram logaros reserva-
dos. 

Ou onlros convidados tomaram lo-
gar indistinetameme. o eram em tão 
avultado numero, quo não lhes pudo 
colher os nomes. 

O banquete foi servido pela própria 
| cozinha do Colie ; j io, correndo anima-
' d i r i m o . / 

(Tsaram da palaVra : 

O padre Juf Liso IiOmbardi, reitor 
do Collegio, br indando aos bispos pro* 
sontes, cuja vinda a este estabeleci» 
meuto considera um formal desmentido 

- ;t pretooilida sopa ração dos cleros se-
I cnlur «; regular, apiogoada pelos ini-
| migos da Egreja. Terminou erguendo 
' vivas a s. s. oxrfj. rovdrias. 
j O d; . Josó Bonifácio Pu leão san-
j dando as pessoas presentes, quo om 
j i.uifiüá) tão considerável accorriam da 
I Caj.ii.il c do interior do Estado a«> 
| C,oi' (j'.o <'os :i< .rsuit ia, como quo vindo 
trazer um protesto onorgico contra as 
caltnuniaa o infamias quo on maldi-

Lontoí. constantemente asracam contra 
os infatigavois educadores da mocidade. 

! O dr. Carlos Knuppoln , quo, om no-
í mo di» 4Congregação Mariana», sau-
| dou a Companhia de «Tesas, n.i pessoa 
! do rovmo. padro Lombardi , o disser 
! tou longamcnto sobro o Jlio Orando 

do Sul, sua torra natal. 
; O ir. Comes Nogueira, saudando o 
I padro reitor; O revmo. padro «TUSLÍDO 
! Lombardi , agradecendo o convidando 
' os presentes a levantar um viva aos 
! paes dos alumnos do CoUc;/'.o. 
I O padro Senepa, saudando a im-
prenfa,--a civilisadora do:-» povos, a 

'sentinnlla avançada da sociodado em 

J í o r l o 11 c a c e t e 

ASSASSINATO II MUI A O 

Domingos Perelle, do naeionalidade 
italiana, ó projoiotario do uma olaria 
na Paraíla e ahi resido com a fa-
milia . 

Entre os seus empregados, havia um 
do nomo Marcollo Oiuseppo o outro 
de nome Jacomo Pere lo. 

Ante-hontem, á tardo, na ausência 
do Domingo:-, estando estes dou» em-
pregados do palestra, num terreiro 
«pie ha nas proximidades da olaria, 
aconteceu quo outro elles se travou 
aspera troca do palavra?, parecendo 
que ambos estavam regularmente em-
briagados. 

Da simples troca do palavras passa-
ram l0£0 aos insultos os mais pesados 
e grosseiros, dando 2 o gar a grande 
exaltação por parle dos contondore3. 
E, a uma palavra quo julgom oflensiva 
ao sou brio, Marcollo aggrodiu a Pe-
rello. Esto, então, om represália, ar-
mou-se de um pedaço de pau o esbor-
doou valentemente o sou a^gressor, 
deixando-o em estudo lastiiuoso, o 
fugiu. 

Mareello arrastou-se at<5 ao seu qtm • 
lo de dormir o deitou-se, vindo a fal-
lecer ás 11 horas da noite, em conse-
qüência dos graves ferimentos que re-
cebeu . 

Voltando para casa tardo da noite, 
o sendo informado do occorrido, Do-
mingos Perello ainda encontrou ugo-
nisante o seu desveuturado emprega- j 
do, o, por sua voz, foi 
ao conhecimento do sub 
disiricto, sr. Oawaldo Pinto, ás 2 
da madrugada. 

Esta auetoridade, dirigindo-se ao 
local do crimo o já encontrando cadá-
ver o infeliz Marcollo, determinou a 
sua remoção para o necrotério da Po-

ficio, medindo -15 contimetros de altu-
ra por 76 do largura. No momento, 
poróm, om que ooncluiam o seu ira* 
lalhxnho, aconteceu cuhir pura o lado 
do dentro um iijolo, produzindo a sua 
quéda grando ruído, com o qual o sr. 
capitão Avelino Eopes despertou e, do 
revólver em punho, foi verificar ilo 
onde jjartia o barulho. 

Dando com os lurapios, disparou a 
arma contra elles, pondo-os em fuga, 
o,, embora os perseguisse, não os po ti-
do capturar, riem reconhecer. 

O sr. capitão Avelino apresontou 
queixa houtem pola manhã ao dr. Vir-
gílio Barbosa do .Souza, íi" aubdeloga 
do do fjraz. Esta auetoridado abriu 
inquérito sobro o facto, nomeando pe-
ritoo para procederem a corpo do de-
licio na parede arrombada os BIS. AN-
tonio Lopes Pereira e José tíulgado tio 
Sá, que hontem mesmo ao desempe-
nhuram da incumbência. 

( omparocoram no local o dr. Virgí-
lio Barbosa o o escrivão Joaqu im 
eira da bilva. 

Outro arrombamento. Eato foi pra-
ti ado numa das p irede l< fu loa 
do prédio n. 21 da rua 21 do Abri l , 
onde reside com sua família o sr. An* 
tonio Carlos de Moura, viajanto do 
uma casa commorcial d eata praça. 

O *r. Moura pro je tava lager uma 
viagem ante-hontem do madrugada. 
Ao levantar so, procurou nna roupa e, 
como não a encontrasse no logar em 
que a tinha deixado, dirigiu-se a um 

lo lavar o faoto I «poaento oontigao ao HOU <iu»rto ilo 
loioRBdo ' do 'lornaú. ponnauao <|Uü a uvouoo dei-

za>lo ulli )Jor CH^ucoimcnto. 
Mim a íltBurileia qni; <lu piuaiigcia 

foi notun^lo nos muvoic, nas IOUJ a . , 
etc. derntu-liio lo/;u a corte/.a do quo 
tililu» sido vÍB.ta'io peli;8 ninigoa du 
alhoio. 

1 Effeotivav.ciiln. o.i larapies tinliam 
liem < imtral o inatauron innuonto ao- , * . 1 , 1 ! leito uni arrumljameuto na pnvode 11.1 

I cozinha, p--r bnixo pia do luva • 
bro o farto. 

O dr. Antônio dc (lotfoy, dologadfj 
do policia do Ura/, oatovo lionteir., 
tar«io, com n CHcriváo l.i'-inio i^oritus, 
n-i loc.il d̂ i do!i''to o detovo para avo-
rlfcnações Dom ingo , I urolio o sua n a * 
llior. 

U cadáver do Mareello ecri auto-
paiado hoje. 

Jístá cm 
(í uimarãü 
do Kibeir. o 

Acha-ao doonto o sr. Chavoa 
lailnniro ilf l i praça. 

Poaojamoa-lbo p iomp lo rest 1 
meulo. 

Monsenhor Ciaro 
IÍCJ OÍH do nmanhü. As H J, roali-

lon 

na cupclia do ícminnr i ' . lípisco-1 

pai a missa solrmiio de dia por ' ; 
pjinii do tionsorilior Claro Monteiro, o 
niartyr do Ilaurii. 

Hão convidadoa para o acto ca 
£oa o admiradores do illustro wn.-to o ; 
os • ocion da Sociedade do Etlino.j.a- n 
vlii:t o Ci. lii j doa Judias, 

o por alli haviam ponetiado no 
inferi >v (ia casa. 

Essa paredo dá para nrn oapinzal 
quo oxisto nos fundos do prédio o o 
orifício r.iodia í e o n t . dc eomprinionto 
por K do larfçura. 

O sr. Aníonio Car io , do Monra deu 
por faliu do diversas peças do roupa 
no valor do S00$000, npproximadfl-
monte, rnubando-lhe ainda os gatunoõ 

:n 10 cm dinheiro. 
Pureoo quo os larapio, c»prcgaram 

o narcótico, para mollior o*it'» d » 
em|>rüsa. 

iJo faoto tevo conhocimcnlo n dr. 
| Virgíl io Barboia, 0" «ubdolegado (1o 
•lira.', i ara ab i i r inquéri to. 

Festa, cm Ytú . 
llo^rossou iionlcm de Ytú o nosso 

rniuj.i.i Loiro Anuiiml Machado, <J:IO 
alli f'*i a leprrsontar c -ta folha nas fes 

d o CuV.gio S !. #>. 

I y.: nr 

Attendendo ao quo aoiicitou a 1 or..-
çâo da Auattia, o -r. ministro da i a-
/;t'iid.i au' l ' i i i-.'ju o despacho, livro dr: 
direitos, na Aifandega ile tian-oü, dos 
obj* cto-i chegados a essa cidade no 
vapor ia i. j o de.stiüadoa ã coruniis-
sã i seiuutilica, cpio lir. ponco chegou 
do Viouna paia explorar a no. sa j'.ora 

A li cencia nesta capital da M l <!>í 
í . f i , dn Líiahoa, está a r Vi . d ..i 
srs. A . S. Jorge A*. C . , estabelecidos 
á rua do fi. liuulo, lu-A. 

it'2 que o govori:o 
a a a quebra do nosso uctual 

patl.-ão monetário, reduzindo-o de 27 
u :! I, f.sj.prando, caso llio seja conce-
dida ea a medida, empregar o fundo 
do garantia na compra rio onro, quo 
••• i/i f onveit ido cm moeda do 10-, com 
o valor e^nal ao da lilira esterlina. 

1V.0 dinheiro metalic , nnn dover.l 
ser cunhado na <.'a»a da Moeda, sera 
df:|io;otado na < 'aixa do Amortisi r-, 
constituindo, us im, a . arautia i*.o pa-
p 1 r'ia circulação. 

O Thesouro Faderal recebeu ante-
hontem da Uolegacia L iscai desta Ks-
tad-i 100;000í, em notas do diversos 
valores. 

SaUeadoras 
Ainda sobre a quadri lha rio ladrõt , , 

que ultimamente assaltou diversas pro-
priodados agriiolas do municíp io do 
Ribeirão 1'rato, o dr. Saraiva Jno ior , 
2." delegado auxiliar, qno jiiira alli ic-
guira alim do capturai-os, teiegrapliou 
liontem ao dr. chefo de policia, dando 
conta das diligeneius ofVoctnuduH. 

O talcgraromu do 2." delegado au-
xiliar o concebido noa seguintes ter* 
IIIos : 

«Jú l io Cangnssú, om podar de qnnin 
foi ancontradii a coi ronte do Josó l'er-
roira, furtada na noito do assulto, aca-
ba do confessar o crimo indicando os 
correBpocriaveis. Kram os moamos do 
quem so desoonfíava. 

Alfores Oliveira regresson do Ona-
taporú. fjó rogrossníei qnarta-feira». 

O dr. chefo do policia, logo depois 
quo recebeu o despacho supra, oxpo-
diu o oigninte telagrunima uo dr. Ba-
raiva . júnior. 

• Acabo do recober vosso tolcgramma, 
qno ile'.vend.i o mystei io do iwsalto ila 
fRKenda de Antôn io Ferreira, • ronbo 
ulli praticado « assassinato do filho 
deste, i clieito-vos por mais esto rele-
vante serviço que acabais de prestar 
ao Estado do S Poulo, com br i lho 
para o vosso nomo e prestigio para 
minha administração. HutiduçóeH». 

llelativaiiieute ás diligenciae ijue al l i 
se ee.fio efíort.uando, ainda liontom o 
dr. Baraiva mandou o uc^tiinto tolo» 
gramm.i 

'T. ido mandado os agentes Cíoulurt 
o Primo á pro ínrn «1o um relógio quo 
polua ri. r.aes julguei ser do fallecido 
Joaquim Ferreira, depois do três dias 
om diligencius pelos iados do Mogy, 
choguraiii hoje tra/.endo o reioffio, quo 
acaiia ilo ser conhccido ser o daquvlio 
fal ecido. Está assim inteiramento co» 
nhacido o revoltante crimií do Feria-
r ip iu . 

liegrraso nniunhá». 

dade te E thoograp fa i a t 

CivTlisaçãu da s Iaclios 

Está I.. rcada para o proximo do-

riingo, ás S hora'; da nüito, no salão 

do < lub Oyi..naatic> P< rtaguez, u sés-

amo do installação e pOHBo solemna da 

direeloria destu Sociedade. 

J.L começaram u ser distribuído.' os 

convite^ quo .»o pestoaes o intranafe-

riveis. 

A ccnimi-.s"') de convites, composta 

dos drs. lírasilio Machado, Couto do 

Magalhãc; o João Mendes Júnior , irá 

amanhã convidar pessoalmonto paru 

o ucto OB srs, prcaiiluuto do Estado, 

bispo diocesano, societários do gover-

no, chefo de policia o nuttoridudes. 

* >s aocios que uiuda não roccberum 

convite poderão roolamal-o nesto os-

eriptorio, do meio-dia ás quatro ho-

ras. 

. : \ I n ar j L p na 
i, c . cio I h n m r , 
i' oJc". *:ui% c-ti. ii. 

Tíoce 
O n. 

Fmam • 

O n 
ln-it rndi 
n lms d 

l) tíi 
soa, ' 

lemos 
1102 

r -, d. 
11 d i 

Ia <!-i:et i C.in: •<• > i' 
liio. 

./< M 
i o hnmoristica do líio 
o l lulmir > do AUnoida. 
cnino prodígio, i m p r e s s 

iit, a, re*. i-t i i!» 

ge r a l , d i s se . 
[ J S R T U ^ F I I E Z A 

mo João da Silva, do nacionalidade geutilis inias stnh ri aa, o outro , po 
portu^neza, que a do novembro de 

do são fruetas, em ctijo centro lado ! n o restàurant do Catharina Oiu-

cão thoaouros, cm cujua montanhas o Jico, nas proximidades da rna Formo-

costas tudo são aromas) 

«Km nenhuma outra região,—acerca-

Couta,-—so mostra o céu mui» sereno, 

nem uiudruga mau bcila a aurora, o 

KOI uni nenhum outro liemispurio tom 

so, ofíendou physicamonto a Francifco 
Simões, quo, om tonssquoncia disso, 
vein a fallocor a 30 do me mo mez. 

João da Silva estava foragido desdo 
aquellu occasiáo. i l a ccrca do um mo/, 
ton lo denuncia do «eu reopparoclmonto 

I nesta capital, o major Novaes jiroco-
oa raios tão dourados, nom 03 roliexoB I den a diversas diligencias para captn 

ral»o, atii quo liontom, ás I liorus da 
tardo, pondo linalinento nncontral»o. 

Auxiliaram a diligencia o capitão 

liocturnos tão brilhantes : us estrollaB 

Bão as maia benignas, o BU mostram 

ecnipro alegre i os horisontea: ou nasça 

o sol ou so sepulte, estão sompre cia- 1 

los; ns agitas, ou BO tomem nas fontos 

pelos campos, ou doutro das povoa-

eõfca noa nquoductoa, são ns mais pu-

r a s . . . A formosa vuriedado do suas 

formas, na desconcortada proporção 

«los montes, na conformo desunião das 

praias, compõo uma tão egual harmo-

nia de objecloa, quo não sabem as 

olhos oude melUjr possam empregara 

Tists.i 

Pondera Clauda d'Abbevillo quo ma-1 

da ha do comparável á belleza o deli-

c i « desta terra, bem como i sua fe-

cundidade a abundancia om tudo 

quanto o homem po^sa imaginar a de . 

aajar, assim para o conteutamonto e 

regalo do corpo, cm relação á tempe- | í .^^^daTis t ra i l , 
ratura do ar o amenidado do ' 

Franco, 1." subdelegado da (.'onsola-
ção, e três agentes secretas. 

Hegra^son hontem dn Minas o noei-
so amigo, ])h:u'macantico Alfredo Pau-
lino. 

O sr. ministro da l azen la mundou 
que no Coutoncioso do Thcs. uro Fe-
deral foase lavrado o contracto pelo 
qual a firma l laupt F.iohn C. se 
obriga, do accòrdo coia a aua proj . . ,-
ta, a cunhar 80,0 0;0 .o i -
do StOo, ' o S loO. 

S. axc. determiuon tambom qn n si-
s" termo S"jam bom espeeillcadad as 
obrigações dos oontractantei. 

sitio, 

como para a acqttisição do r iqnozas; . 

Em 102-1, relata Bimáo Fstacio da 

Silveira que a excalloncia Uo llraeil 

Consisto era muitas cousas notórias. 

«A primcira.no amenissimo céo a sa-

Inbsrrimo nr, do qnc gosi, aonde som-

6 Terão e scmpio está o campo • 

arvoredo rarde, cargado da infinita di-

versidade de fraotas, enjos nomss, ei-

W e n , feições excedem a toJa decla-

lação humana.» 

•lostra J o i o r n o c i s c o Lisboa,—de 

quem tomamos este, exeerptos,—qne 

^««r», Lery, Pinçon • ostro , eeeri» 

ptores qae visitaram « Brasil, 

Usipoe ponco p s i h r i o m ao 

• • b r t w r t e . n*o i tm HmiUe S H loa-

do yote. 

Conformo noticiámos em telegrammo 
do Kio, o governo, por decreto do an- i 
te-hontem, resolveu fl\ar em Ibs. ! 

:.i;.;«:).;.i, ouro, o 1 

de l í r i o do l i io; 
Claro, nesto Estado. 

F. IA gravemente enfermo, em fory-
tilia, o sr. desembargador F.rrr.elindo 
Eeão, que pertenceu ao antigo Trilin-
nal da Ilelução de ,S. Paulo. 

C c m p a c h i a M o g y a u a 

Em resposta ao pedida da dirorto» 
ria da Companhia Mogyana pa ia li-
mitar a lf.óOO por arroba o máximo 
do freto de cafá do qualquer ponto de 
soai linhas, dejiendente do governo 
federal, o sr. ministro da Viação tele» 
grapLou nos seguintes termo3 ao pre 
sidente daqnella Companh ia : 

. J á anetoriaei o l imite de fretes 
para o café, pedido em Toseo tele» 
gramma. Cumpr imento essa Compa-
nhia, M panos de T. OM., pota prova 
do M a tonlodo qae acabo do dar a o n 

alnmnos do <olL </' 
t i rando numero do mnrii . , nitiíor-

1 momonto vesti Ias de bvar.c i coridn-
' zlam palmas o peqncnos estandartes, 
j assim como a maior p rto dj.-i alem 
, nos d o Colteqio <t 6'. J.'ü:, 

A procw.-io percorreu a i prir.cipuos 
! ruas da cidade, tendo-so ol» e: , . o 
durante o sen trajecto o m l imo res-
peito r a niel lnr ordem po ,ivel, o ro-
colhen-sa ás H J | d a tarde, 

i C) sumptuoso templo do Cilb'/^ 
apresentava aspecto v-rdn'• nai.ictitH 

' doslunibrinte, t iu'.o p 1 :;"'< ' ' i " i . i i ' "i 
illumina. \o, como pola sua caprichosa 
ornamentação. 

J á SO achava antãO rej.lota de fieis 
a navo da egreja, assim como o c ' ro 
e demais depenideneias fr.iu ineadu-; ao 
publico. 

i Como lhes mandai dizei, pr.ígou á 
1 entrada du procia '.o o revdmo. vigá-
rio gerai do bispado, coneio. Mano-I 
Yicente da Silva, quo produziu elo-

i qncnti.isima o inspira-la -,ra i sacia-
da, dando-so dopoia a b.**n im solem-
no do ^antiiaimo Sacramento, : oi 
exc. íevõma. d. Antonío ' undi lo do 
Alvarenga. 

Aasim torminaram ns fcstivi<laiUs 
taligiosaa do hontem. 

Hoje, pela manhã, d . João Se: , 
bispo do POBSO í. I. gro celebrou u aa 
mis-a no templo do C U ,••>. 

A . .istiram»n'n: d. Antônio do Alva-
renga, d. Miguol Kruse, o dr. Malta, 
todos os pn Ires o alamnos do estabe-
lecimento e avultado numero uo Ceia. 

Xo ole^-ante a esp.v-o.o amphi-thea-
t ro d o ColUyio, rea l ison-so , s i l 1|2 

ilo dia, .1 annnnciada essfio -.ciontideo» 
rau .ical, para a qual t inham si Io .lis* 
tr ibaidoi innuuieros conv i te . 

Não haviu nm fíó iogsr drsrc npado 
no salão, achaudo sa pre entes s s. 
c,cs revmss. d . Antonio de A lv i 
renga e d. Joio Sery, êc serretario-', ; 
o dr Francis' 0 Malta, o i vire reitor.' 
alnmnos do CoU-fjí\ r»pr*s'ntantea a 
imprensa e distinetissimas fsmil i is e 
cavalheiros daqui e de ;a capitaL 

O aarán eomeçon com a exeençlo, 
pela oreheatra, sob a re^encia do pa<ire ' 
Itaplisel de Angelie, de orna valsa de , 
A. Gobbaerts, depois do qua o alan, 
no 3o»i Maria do Toledo Malta !en, 
do proaeooio, longo o inspirado dis-
n n n da lavra do taleotoeo sacerdote, 
padra Gabia io , n a doe proieoeoree do 

Morseidior Nery, agradecendo o briu- ' C o f o r i í l 
do levantado aos dons bi poa o brin- : Etcre-.cm noi. 
dando A Companhia do Josn.a, na poa- j « N j n . 11 d' . l T i i , orgam da c 
:.ni. do revmo. padre Lombard i . I lonia portagneza nasta c . ip iü l , vem 

1). Mi' iiel Krnse, Idem. ' eegninto Io I. 
o l-'. Campos porto, em nomo da ' «Vivem aetnatmento no Tíra íl ni'1. 

imp "'n--a, arjiadoroa lo o brindo qno I do SOO. 00 portngnezcs. A maior c 
11 e f : i f. it.i o saudando a osfe, çada 1 lonia «xtrnn;;eiia no Jir .sil í, a ,1 
dire .'toria do C >!'-.. <'« .S h l h . italii - . A i:e-;unda a poilt i ju^zi, 

II padro Eombar.l i , á Or . tcu ISoao- I a terceira, a aliou,"i •> 
dlctina. ; Tendo cortas duvidas 'obro a ven 

1). Miruc l Krttoa, agrasednndo. I cidad.i desta «oti -i i, poia crei . ,,tto 
Falaram a i "da o sr. Josò Maraglta-

no a os drs. Paulo Uias o f iburt inu 
Pestana, 

I>. Antônio da Alvarenga encerrou 
a sei i do brindes, erguondo ncn i san-
i la; lo peitosa ar» cliofo da l'-rreji 
Cntli-dlca, ti. Sunti-laile o Papa J.eiVj 
X l l t , o brindand > o gov- ' no do !'.1-

li SlOl 

i Ir. Toledo 

,.inau 
Malt 

0l'aa ila 

d o ( ' Urçio be l» 

o i fusanieiite 

tado, na pessoa il 
<> bnnqnoto t'.'i. 

tarde. 
Nos psteo intornoa 

lamenta ornamentados 
il lmninados a ijíu> ro. foram queimado , 
i noite, vistos s f:;^ns no oiliMoios, 
cneerrando-sa desso mod. as fcstlvi* 
dades em honra da D. Ltiix do C!on-
zaga. 

— \ maior parte dns convidado» oni-l 
barea amanhã cedo i'.r-v S, Paulo. O 
dr. Trdedo Malta c onlros convidados 
seguirão pelo trem tias 10 e '••'> da 
manhã. 

l-.i erea. rermns. d. Anto-iia da Al-

•ma o trangeira domioihadc, 
lio llrasil ó a portngneza, pedia-lho 
quo pelo seu jorr.i.l se dif,rnasao osC1a-
reeer-mo sobro cato ponto, 

A tolonia portugneza residente no 
ltra.i l compõ' e do c. r«.a do ura mi-
lhão, o não do 600.000. S o o — C o t u f a n l e 
I <to, . . 

iJoixamo a questão á cor.ijo-te.nc;. 
do illnatre ui Antonio iiu Toledo 

B J y u t e w o s » 

Sobre o mysterioso desapparecimen » 

to <la menor Rosaria Bpiaa, quo saiii-

ra <la casa do ncus paes, :i travessa 

Conselheiro Furtado, !i, ante-hontem 

pela manhã, cm companhia de uma 

irni-' izinha, o cora olla so diri, ira a 

um açonçuo do largo do S. Pauto, 

[conformo noticiámos, tem procedido a 

diversas posqnizas, mas sem nenhum 

; r- saltado, o hr. João Evangelista de 

'•'..nza, ! ° subdelegado do Sul da Só. 

Segnndo doclaraçõc1 prestadas a 

'. auetoridade, a menor foi vista por 

uma nogrinha, a eoirer pela rua í 'on» 

selheiro Furtado, logo ilopois do ter 

sua irmã penetrado uo açouguo. 

Pareço que n:i In complicação reato 

caso. E', pelo mono.;, o quo a policia 

sua- ita. 

0 sr. Josó Pinto do Almeida, mora-
(.Oi na : 1 '.med l i ibeiro da Silvo, n. í).rr, 
queix i- e-nos l ioutcm de quo o -ar-
gento Vil la Nova, á paiesna, o mais 
IÍ.JUS M a d o s da Guarda Civica, nrn 
dos qiia<n so ei,uma Tl.iphucl .VarcUOf, 
entruram violantxmonto em sua e .sa, 
a pretexto de v i r so alli estavam oc» 
cultos ob j e t o s ío ibados na visinhança. 

O sr. Alrnei'la exerço o officio da 
pe Ireiro o 6 por todo*, conhecido como 
h uein honrado o trabalhado!', não 
h i en Io í. tivos para suspeitas. 

Indagando ei « se algnma auetori» 
l.avi . onii... .do tal hnsca, vevi» 

f.rou mula constar sobro ic.-o, srndo o 
vexame devido H vingança das praças. 

Na occahi.io da bnsou o sr. Aiiani lil 
u..o se aei uva cm casa, a ris soldados, 
aproveitando se rlier-io, m a l t r a t i n m sua 
es]ios i com palavras grosseira". 

A quem competir ílea abi a queixo, 
tal '. .... > n .-a f«z o ar. Almoicli 

y r o 
i'-z. a Vem 

- i ro ifc e 
.̂ riitorio 

premi 

e;-uezí 

' inte contoa do réis o 
para bojo o Jnli-• Ai.tonos 
ta :;!>) 'if.orcce aos aeus fr 
sabbado, li de julno, a cons.i <! 
serio, pois, di/, elle, no annuncia 
h.i l o st eção compotente, que 
dia dest i ibuirá 'J J t 

q-io 
ncí-

,N o 

a, ilirec 
\ r r: i. v 

,0|V. 
i i 

• o do 1 ,f=,ta 
Estudo 

• d n 

n v •n*>v; 

Cscrevem-ni a do Faxina, 
: o seguinte . 

No dia 20 do Corrente, 
l i da manhã, o sar^en 
danto do destac '.monto p 

varsnga e d. J o ão Nery ainda se 
moram aqui algnr.s dias. 

—Terminando, ngrodoço r.os ili 
d i re tores o professores do (oV-
S. /. o carir'1080 acolhimanto 
dispensaram ao rep.fca : tanta 
Comnimio ile H"> Paula. 

•M—6—001. 

da 

o de 
qna 
<1 D 

.1 i n t ) ã ca i om 
? na i.imilia o s:', ea; : 
pe.I ila Oliveira, á rua 
u.u ta.r^ao fecha o t 
tijolos. 

Pela madrtigad.- de 
ciosos lar ; :o t • ai vr 
aumente, illttdind' 
lancia dos ronduut 
gados das vistas 
cia, tentaram a perftir 
feio na p irada lateral 

que re >i.J 

ro er. 
lua mui 

X, -
. lia 
i du 

,»lii* rio hontem, 
vram-n o cautalo- : 
para ia. j a vigi 
c, n:aa vez abri-

jportnnas da poli 
o da om ori-
tsque ida do 

pai, 
bou 
Te* 

rei' 
çus 

lie;' 
xa, 
••e 

uc lon . o 
a casa de residi 
ot'i o o uir.ineo 
ato á cadeia, di 

narrando 

á I 1[2 lio- ' 
comman» 

dicial, aconi 
•rdinades, arroin 
ucia do ar. -tosó 
da cama, levan-

ijaizo de rolla-

s-nos o mi i ii. 'nta que o sr. Fe•-
tico i em Iaj'l iravel est; lo, gra. 

ás n,it'jtluta.:es doa s o l d a d o s . 

> sr. eon.iaandarte do Corpo Po-
I do Interior endereçamos a quei-
cert-.s do que . u. tomará a . ne» 
aiias providencias. 

1 • 

A -SIHSÍ U A I I I I 
Ifirme J á ne 

nma farta c 

i Mnnidoa 

o pionosito 
então fazer 

A a S o t i c S o U n i v e r s a l r , V . " 
l ,ri.o- .i«. a irl, ' ner.l.-»- ->'. / .'. r...« «. I 
Beaili IS 

lho em daante, l imitar a 100$ por to 
nelada o máximo doa fretes do cal-
de qoalqner poato de soas l inhas até 
Santos .—O presidente da directolia, 
bento ( M r i i w . i 

O governo aaotorisoa por tslegrem» 
asa araa aodi f lca«*0 ao (rote. 

1>iversos agent-s de policia qne, por 
detesininar-áo do chefe ila m^sms se-
gairam, ha dias, para 1'i.jdsmonhan-
gaba, Itosr-ira e ' ínarat ingnstá, afim 
d " procederem us necessárias diligeri-
ciaa para a captura dos ladrões r.ar-
cotiaadores quo alli t cj feito nltim.i-

menclouatlo prédio, cor 
elle penetrar 
colheita, 

dc oppareihis proprios, 
conse-Tliram retira, os tijolos de nm 
a*--paço de circa do 23 centtmntios do 
altnra por TO de largnr.i, apenas dei-

xand . intacto o reboco para o lado I mente mnitá- proeza,, conseguiram 
de dentro. Ahi fizeram em se; nida rrendcv Benedicto Josó de Ti.ula 
nm pequeno orifício, por onde pnderam chefe da qaad i i i ha . 

f) sr ministro da Viação ror eb in | perfeitamente dovastar uû a das de- o telt-gramma qna o dr . ehefe de 
de Campinas o «egninto telegramma . , p. ndcns.as do pre lio. mas, eomo veri- ; policia ré* elieo, c-mmnnicando o axit j 

• A Companhia M o g j a i a ile Estradn, ficassem estar e.!a fechada com toda da diligencia, é do teor seguinte • 
ile Feiro e Nave»aç4o pedia ao go- ! • se;;nrança e não po lerera, portanto,; «Prendi e-ta noite líer.ediito Joŝ -
verno i H t s r u i ^ s p»t«, de i.» de jn* passar dalli para os outros aposentos , , l e Paula, ehefe de uma quadri lha de 

abandonaram todo o trabalho exeeti i gatunos qne penetraram na fazenda do 
tado e começaram a fazer um ootr.. I tenuito-oi.ione! Josá Oslvõo, com o 
bora o a um metro de distan ia do Gzu de roabar e assassinar. Os com-
pnmeiro , o qnal daria entrada para o panheiros do Benodioto, om namoro 
corredor o para a cozinha. do tree, fugiram Proaigo no inqoeri-

Perfnraram, pois, sesa qae mU en» to o remetto o aocuaado para Usara» 
t i o fossem p reses ti doa, Ma ootr* ori» t i n g o o U . . 

Foram soociiados du Soorotaría da 
Fazenda na seguintes parsn íon to i : do 
1 - ..oõ.-r'.-*,o, a Jo&o Oaptista Marcondes 
doa lieis; do 1 o i " '-'-l, a João Estri* 
ves Nove ile . , <"• , aos fornceo» 
liores ilo :l ispital do Isolamento; do 
. Oi: oo, nos fornecedores do gabineto 
da i 1'eai.b'iicia, do 1.-OI7-3Íti, u i l i p» 
polyto Ca ab-in; do i* 2.'i2-joi>0, a M i . 
• uel Mollilo c . : de 100S. uo dire» 
ct r .do prupo eicolar do Jacarep v. 

Por estar ausento o respectivo ,a» 
cretaiio, não houve hontem exiraeto 
do - aí - nente nas secra ariaa os. Jus-
tiça e Fazenda. 

— « c s — 

" G e r r e f O P a u i i s t á n c " 

I n*, a |...,o no seu ' aano de 

oxiste.ir ,u o nosso colle^a forr o Pau» 

/ ' i q i e apesar do me.o século 

de v i l a jornalística, conti n í a a apre-

seutar»se ro eo o loQçiO, eom ai sem» 

pre u o , , batendo com o mesmo vi^ar 

n galhardia pelon seus idéaes. 

Apesar da i r .compat ib iü lade insan-

eivei qno noa separa do valho cam-

pas-, republicano, ne- to dia anspicioso 

em que cclobra rnain nm anniveraario, 

não podemos deixar de eur.,pr.: n grato 

devir do confrade mais moço, sao Jan-

do-o cordialmente o ileso, indo-lho to-

das as prO"pCTÍ<la<ies. 

A Comp -iliia Paulista de Vias l í r -
icas e Floviaes obteve pormis.ão do 
governo para construir nma estrada 
de ferro de JabotieaLa! a H. João do 
Itebedouro. 

Para essa fím aqneüa companhia, 
do eccordo eom o = do art 8.° da 
lei n » ) , de i:i de junho de 1**2, vai 
depoaitur no Tt.»soa.o do Es ta io • 
quant ia de V. W * '*'-

O dr. Csodido Bodrignee, secreto. 
r io ^ eoasmonisoa ^é 

Zgrt̂ iŜ  «o u^y^s 
t Z elevada a l- .VM a vo rW doatia*» 
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Entradas, H8.G00 suoons. 
fimliatques, G.OOa 
Mordido calmo. 

i A N T O S , S5 

Merendo do ouíii, 
Yuudu» <le hoje, 0.000 accus. 
Delido 1o, ::2l.U00. 
llase do dia, 1Í600. 
Ueroadu, llrmo. 

Entradas, 16.o5U saccas. 
Veada 1" , 250.077. 
Doado i." do julho, 7..1H.8H). 
Míd ia , Jd.flRa. 
etook, .100.>3. 

Kalildna. 
Europa, SV2.I-71 
.Matados l i.idoa, iTu.L'38. 
tl ibotagem, 71. 

Cafô despaohado, •'..'()!. 
Ca lá ouil meado, 1Í!.:>G0. 

Cafò bahleado: 

Na Paulista . . 
Ma boroeubana . 
No Campo l.iinpo 
No Era:-. . . . 
No Pary , . . 

T.iUl 

11.080 
772 
21 tí 
155 
570 

11).011 

V e l c & r á t m u i a t a 

U T E n i U R 

!!!<», u r . 

Noticia» chegadas do Mauúoa narram 

fino o *r. t-ilverio Nerv, governador do 

Amazonas, mandou ha mezos imprimir 

cia Lisbu.i o relatório do inapector do 

' ihezouro dn Ertado, Ir ineu Alves 

Jliitiiz, não tendo nutea lido oa ori-

Cinnefl desse trabalho. 

Chegados agora de I .ir,boa os o-:cm-

pl ires, o governador viu que o relato-

rio conti!m cravou rovelaçõon, constan-

do deliu enormes somuiua de: pendidas 

pelo ox-govorntidor Piloto Piies. Jor-

nalistas o deputados fadorae.i figuram 

aos: i' documento como tonèo recebido 

vbIÍJSM uornmas daqnello famoso ex-

governador-

O ir. Hil7firio Nery coníiseon os 

exemplares ds .no relatório, e comprou 

Oincooula quo haviam sido di dribuidoa 

n O.ii COUTO » i : m . i s c ada u m . 

O .tornai rfe Tii\is'l v a i p u b l i c a r o 

relatório confiscado. 

J t i o , 1 Í3 

C'!i->:ou hojo ao poi lo desta capi-
tal a ,,ivi.iao do Atlanticú-«3ul, da »m* 
rinhr. • orla-amcricana, composta dos 
navio- Chuaro o Atl<m>>', o commanda-
do pelo aI:;iiranto llartlott, 

O C\ rijo n b o n a terra, sendo cor-
respondido pala fovt.-.l i d o Willcgai-
enon. 

l ie ; ois do ancorar osso n u Io, sal-
vou o pavillmo da divisão corumanda-
da pelo vú-o-almiranto Proença, ros-
pomlendo :'Ü salvas o couraçado Ria» 
<7,ii ... 

l o r l a l e m , Í.T» 
O alferen do 2» batalhão de insu-

laria, Alcides Porto, «ccosailo do n i m o 
dn estupro, praticado em unia mouina 
do 1U anuo», foi pela ternnira vc. cou-
deinnado a soto uni-u: du prisão. 

E í í T E K í t i r í 

I . t i u i l n c s , ilTi 
O o-uimandanto do erm» Inr lirasi-

P A L C O S I 1 1 ' > 1 1 F a l l « o l m r n l * a 

Fnliei erum. 
E m AIOCÚIM, o i r . .'olio Tlxel. 
Km Boliiratú, o r. 

auti;ro uogoci.mloc l'ilialeui<li> nai^nelia 
oidadr. 

Eiu Araras, o sr. JoiO ISllfo Ta-
vares. 

Ftu H 0'fnnf», o r. capitão .Tcuí 
ütuCL-lUno tiilvoirn, 

r.m lJirassuniingB, o S". Elflíhão da 
,«ilvoiia Frairvo, i>üncu!!or naquolio 
muniei]iio. j 

J ,iu í lioralia, o sr. n i i j .r Joii iniju 
I em lóiiipa 1 1 , 0 " 1'MÍmne anavu uno so desprendo ; l l0 i l r in ' i ts do üarnull . 
Nahuoo r.linis- i dnquallu enoantador pBV"i «>»» " u i No <lio. o ar. i rai nsco loo.5 
i os tuiúníi).- .!a ün.ia coucejivõcs úe Alei-índia l'n- f r . d i 1'scolu .'íorieuli d. 

TiM''ATRO H W P A N r í i 

O Ar.iij i <lni mi i '/ ' . i s, a j iOfa q u o o 

aclnr 11: lintlano do Hoi.ita eacolhon 
paia nnu liBiielteio, i um» dossus .-om. 
posições tucntruos om «pio o tiieina, o 
cnrmlo c e contornos do todos O" sitia 
iier ioiiai/iuii eão corrados c. mo quo <ti) 
uniu uuieola du oyn:]nthía. 

O dialogo, da i W i i in.ua enldii o 
leiro : . / a : r1„ , lF lo iwv , cap ino d í ^ r | elevada, conduz toda a »oc» hnr iiom-
o ,-u.nu 'liiPt U. i ellnr, e n ofnoiali- , ' ' » 'i1'1»;1^.tivi.n.orjt.», « . e: pwlai .or 
d mie do ioos.no navio de guerra, i.e- I « « ' tU««tvo aiiul i como qrie sentin-
tunln ontõ nv • 1 a capital 
nfiii do dr. «ionquim Nah 
t io 'irusii iiro, v üiturnm os ....„ ... 

r.iiühfi Viutoria o do nlmirauto Co-1,uu®- " ! l 1 0 ' , , 
ckiniio ! u doseosponlio fc por parto do 

üf. ..ifli. .aea l>r.\-iloiroa drr,a««ra»o I « <'Ufi«ti»C0, da uma impecmvnl 
corfi-í. Mdiio os dons ,;imulf.s. Arom dis.im-eiio, do porlo ou um poneo ru.us 
piirii. iM.i - ml•«•»> pnasa vi.-i i l„rd 1 distam ^do.. o acompanharam os : -ns 
l ln i idoí t iUii, neto du almirante C. icoll'- s do s m m . 
ckrai'0. 1 Í J honcuoiado ioi recebido, ao 

I irar om si-íiuu, eom uma «alva do 

U n i r e i ! » ü ^ í 11»:.::. f "e ! i í ; Í ! * . «a í ; t>os 
, | — Hoio lepreaouta-so, pela priuieiri 

Agita-: o aovamauto a pi-op gaud» • v . y áis' >'o i -íc-i-o. 1 .:koui «nno:i liojn t 
om lavo» tio fmilra iio nnlrersui. , " A .jtoia. nr.. d. /uhn i ra Couto dn 

_ | POI.TTI1BAMA t O.V» Í .RTO j Muf.nlhãea, espos» do (lr. Leopoldo 
J slToii-.iam liontom, nosto tlioa- i A. (Muto de Mugalhãrs 

tio, ud l i list.ia Anurola, clamarinos- 1 A sra. d. (. andida X.>li,-.\i;a do Jlat-
aerol.atas do bastauto merocim. uto. íos. -.ipo. i tio or. cii] it.io Polytioro 

Nus ao.is trunallios do liontoi.i fal-! tio >l»!t 
toil-llios, porém, di:.t:uc(,ãi> o laltou-
llies tau'!>: m quem liiea ibdic.\s:-e que, 

O ministério das < ionir ilosiuAnttn 1 moamo c ire n noao* waia n.rn'.e-ta 
os l- u lo i 8'bre a e\; t-neit da fobr< eiimnda social, são tidas por mo-.-uw.-

certas t',iai;iiH «jiio apr' LUtar.aa nos 
seus devaneios burkscos. 

i a i' m coitos q.n Mim1' '"M" nr.ii 

AOCSM M rtNOM 
CaannanJa s Mmuia. 
LsvntJoru, 
ContlilLlm <> o i .sei. i m"»" • BM'*»1" 

Mi^iiftl ( ioffi OreitioKetv' tàrt. li}-,». 
iuif<uf)t 1.1010» | CMlteiita t,T»nfc»icW.... 

Iilem, í'0111 <' **|»> • •••• 
MnrcHidll do tiuntoa 
!.'Leilão 1'ríio.,, 
ehDii.fr 
p. rmilf» — 
Í-. 1'AIIIO Int 
(Iliifti- d H o C»i io» .. 

> » » lut. -
v » x » com í" io. 

f i líifí tíri Hfto Paulo 
; l.llCO <Wl liMpUlílilll 
IiiiHIBIJ5BÍ 'tiniiaroiibe..,.. . .. 
Co .» •• xUti' Hrtüainu cum W»oiO 
1'ivaci..<i)a, 4" > 

I _ 
II st 1' " I 

.'3 S 
110$ < 1 

lloket, 
Ma-

neia do Mello lirufca Soarus, a. posa 
illoiv:, A i lhu i l i u l f u do Uo-rc». 

E m S . l>o-uiii^os do Nitiioro.v, o ar. 
j imancio Blaehado l'.ilr:0ir0. 

Um Cnritybn, d . Jnnuaarta I5u6aa 
i ; • ut1 Miiiílr, i:j,10ta lio hl. ígbiiCiO do 
! ,-'á Wotlo .Maior. 

/.CCOKta tlK CUiir/.NBtAR 

1 ' n r í s , 2T» 

]!ealisjn-flo honlor.i, com (;> n i t» 
pompa, o casamento do lima íiiiia do 
nota vai dramaturgo Viotorien Sardon 
com o litternto Kichepin. 

uioarella nas t nta.i do . negai. 

i l i , a do r.lodei 

O dr. Honx, d in elov do Tnslituto 
Pastonr, i.iandnril n-ixiliaroa sens ao 
Brasil, oudo íii a ão cm comniiftBão 
pcrinanente ate descoluirom um í'ímc-
dio of.Mca?, conlr a fo.ro : 'nai"lln. 

O governo francos prometteu subsi-
diar ê sa coinmi.üão. 

'1 
1» i:o con l u i a melhor os bublt.i.i do 
lituipoza do nosso pnv j llio.s i; .i-ari o 
que, nos qená trabalhos, careoc da mo-
dilieaíõea. 

A senhorila i . Ivin 
ros. 

.V souhorilii Maria liona Sloroira, 
tiiha tio or. ijeiioiiicto L'. iM' nur.i. 

— i'u/. iiuuos lni.ileni a sr.u d. Alaria 
•lo« ; do C-inli'0, osp.isit do sr. Tlifco-
; lulo D i is do l'astro, ofikial da »u-
cre al ia (iu interior. 

DftiCMfOlli 
Ac.it. 
Aiíai ri 
iítsai c o ii 7". h" 
Idi ni caia Ml 11 
lutrad. do p. -o Araraaaaia. 
Arrn4 fur.lialr 
lit.lu.rrl- 1 tU- . r.n 1'aut . . . . . . 
Çl,{iCUU 
lUtkt rnitll.iu .». 
UM icittiv 
Fabril Paalhtãi.a . . . 
pono Ojiiril H:ic:j it.it' .. .. 
Ú.tliorameDlD dQ (cosi 

ü' (c o rasllwawl..... . . . . 
'i"t úo fi. rauej. 
l.aiilmi 
Mi.. iiAMca. 
iieiI«ata n i11tiu.• t .a1.. .,.«••• 
Ucgj.na 'i.' . . . . 
IdMi, cau 4" 11, 
i om, liciii. n SO irj 

:,% ; -

- : 

íoo» I — 

Ct V 

IflUIr «e NoruHr». « aha , (arolia 
4üni.}mo liiiorail i 

Approvado | a Junta do li; glciio do 
, Ido d" Janeiro o i>romlado nua OXJJO-

A tj.tciedado .16 íAliaugraplita ® ' B H . 0s tio Chicago o ' (-rto Altifro 
i..,i,_ .«» •'— t~*i Preparação ilo pharlUftoeiilIdO-chlnil.^ 

Jouo i'a b i hn Silveira, do Polotoa— l : i j 
(Irandi- do Hni. 

Oepurailto rt<. tang .o por . oIIpik in, 
teDilo u sim ama no liiasil o una le» 

i publicas il Pinlu ha mal do Al anuow 
Poiloro o anil \iihilii o, ..nti-liorpo» 

í ilou, anli-rlieiimuf co, anti ciartliroi.v; 
anil iscrophit os i et . , ele. 

i Milhares de cui as nltcuttm as Mias 
I virtudua nnli-syphilitica-, o i|iio pro» 
| ,a u m in.:iui;oi"s iit oslailoa lia: ineo» 
"ias o Je illuitres clínicos. 

Cm- radiit. n orito as sogiilateu mo-
Iftsiina : rliomiintisino, ll- ulat, i oror-
ili iib em (r..o()uor pi-riído, ulnuriiB, 

Maneios s.vpliihtieos, durllaos, e-er piii'-
lu;-. eiiiplauia. manchus o oriippoi u da 
Irtilc, omitiu. t'.iliisna molestins du fiiieU 
BypliiliiicO. 

(Vrtle rotr>toa 4" pansoas cu'.,d is no 
"epe ito abai- o mencionado). 

DAHIKI . ..v C. —•>'. I\i"!o 

l G n : » 1 u r C " n M u t e i n 

OitUi.ngAo <lo« índio», aprovei 
I tanilo '. iteriori so ufforeciioonlo do 

rovmo. ltiiitor do ft«iuiiiitrio F.pls-
oopal, conag» (ir. João Uvtiimeiisia Pn-
reira do Jlarroa, cuiivida, não só ob 
•u uioa, como todo» oa cidadãos nacio-
nae» o oxtran«eiros residentes nosti» 
oidado, pan. asfiatiroio noi ofth ioa fii» 
iif'iros quo t ai ..ulVnigio da ulmn do 
rauiisooiior t laro i\loIileiio serão cele-
bradas 1111 l apolla t.o «emiuario Cpia-

! copai, no di,. JS, ás 0 1|2. 
' d . Paulo, 22 do junho de 1001. 
Cou .o iw: MAÍIAI.HÁES,»presidenta 
Alinearo Baimoma, 1." secretario 
Com.I.o A-.ai-.io M\ucosni:a, '.'.•> tocro-

tario. 1 

Blnliá 

1'spoiv-nie hoje. Montem esnuoei-mo 
j i!o tu tli/.or quo o fíiilií e.-iá gOido 
C01U0 um KL: i IIABTK a quo o meu HA-

i IN no o: lá muito oap rto. A's C ho-
ra' ahi calarei, Muitos beijos dn 

IiOl.Ó 

00- d. 

( J . l l l IN PAN TI L 

i Eslo progrossiva sui ii..• iio inrautil, 
compus;a de uliimnus do grupo i sco-

' lar do ISraz, realisou, 111 noite do 
snbhado ultimo, no conforlnvoi saião 
do E ,Vn Club. o sou segundo saráo 
dramático ilan;.inte. 

1 ui representada, ua primeira parto 
do programma, a comedia I m ./Vr 'o 
M toriio, original do c-perai i;. • ••» J . 
Queiroz Filho, n» qual tomaram parte 
oa meninos Horiniuda Albnrli, A >'"'ec-
chi, 1!. Marconiles. A. 1'eaaoa, O. Uan-
dolpho c M; Mavcondi.s. 

Os pequenos amadores no portaram 
eorreutuniento uo de rmpoiilm dos 

- í ; . . , . h - , seus íiapois, merecendo francos «p-
plansos tios circnmatantea. 

O interuuncio apoalolico o o bis-po; (joguira-u se ns rcprusontacúea da 
denta dlocetoeompareeeram á missaIcomedia fui •'• •»'{• pltanlatlioo o da 
rezada hoje tia ogroja das Mercês, om ! ..^urotaziulm U.•:!•• cjc,-.iplu, tambe mori-' 
acção do_pr."ças |.do nuuivorsario do i ( , ,m , i ,io sr. .!. do Queiroz l ' i lho, as! 
gonoral Slitro. I quaea tombem foram mui to appluudi 

Ivjto comparocou com sua família. , i n s 

Estiveram tambrm pro, entes todos I ü t > l i r .OMn!..nl:o, rn r:.i-.rilia, pado-
OS emprogadon do £•< jV,icí»:i o muitas I ni ííi„r!t;ir os mr ninus P.oan «>noi-
peasoaa 4o povo, não obstante estar I r 0 E | Hormluda Mhcrii, Eooiydoa Qnel-
ohovendo, |roz «i Pl ín io Marcondes, pelo desem-

A Pireetoria do Obi .s da 1'iefei'u-
ra vni dia; onder 6'il|6!i!l c.>m a cun-

] strucvão ue passeios o es,". 'I(tn cm fren 
| lo aos prédios iin. I. b, 7 o 0 da 
'travessa Conselheira portado. 

Noticiam tcle;;rammas do Iilauilln 
quo o general ltife.;o!o C.iill s conao-
gniu do seus cominaudados a uibmis-
sào noa uorle-amerieanua, uie.liauto a 
indomnis:ição de .' pesos, o .o, a 
cada seldado, viuvas C' orpliams. 

E V k i i n , 

Cirande numero dn boxers murcha 
para nata cidado, conimottondo pel • 
caminho toda oorto do deiirodaçõoi. 

r - o 

O sapateiro (Jcntilc .'nci ele, resi-
dente ú rua da lispcraiiyn, õ7, tendo 
liontoiii, ã larde, uma iilioreacão com 
sua ninlnor, .Maria Miolieiii Sagü i , 
a;.";;rediu-a, lazendo lhe a l 0 uuas eoihy-
luosos no rosto. 

A' noite, indo ü cusa do Maria um 
seu irmão do nomo Doiiiailico Pignat-
í,ui, do 1S annoo, o sabelido do iucto, 
prometteu vingar-se. Nessa oceauião. 
entrando Geiitiie Micholo, o menor 
abordou-o logo, peiiindo-lhe oxplica. 
ções. Como oiie nau Iliau dé.so, i)o-

i inonico sacou do um rovoivor o dis-
! parou um l i io centra o cnuhailo, não 
o attiuKindo 

Ao estampido, acadiram ooldad i do 
patruliia o prenderam em ilagraute o 
menor o mais Marco Cyriaco. quo «o j 
ache>a no prodiu l í . roiidni.imit.-os u ( 

presença 4o dr. Alhttqucrqtio Pinheiro, ' 
tltle.íado. 

ítUíiil, .51 . . il .. ' djUü li Mia-
t.ttlc dc comprador.... . . . . 

Jtlen.. i Uini, )•.!' in.•• vontacudo 
vcudoilor . . . 

P:ivlitut 2 0 o 
1 "iu, iiic-m, | :*.•;- u i i :ii'. r<> 

<*. . t! C lr:r.fl o t ll. 2105 7$ 
liicir com 11,. ji:t";. o pri-

meiro dia de iransfcroncla. i • •11».,' 
1 ' '•'••), ;'« 0 :Ttii' • i r«». 1 5 4-iii' 
Itictii, a i iu i a V£üi.vde 

d i : ad v . . . . . . 2 'TI 

idctn. idem. tio - n i . . . -1 » r '.> 
rio,'/; .t . . . . . . . 'i t * 
H t u r a k o i r » . , . . . . » . , . . . . . . . . •JIS 17»'. 

'i C'í f.i-CJ '. :4 . - . » ... — — 
1 liifiü o: tiVH.. . . . . . . . . i . » m l . t 
lilfip, i•'" i • v-t!-vi !-.'iPlr — — 
ituiil l . a..'} 

PuVuiica 

l íojo, á 1 hora— l ) i nona Io porco 
ou ceutouu do j acaré . , .—Quom terá 
palavra I . . . 

7,... . 

U I 4 * 
i.O, 4 .:6"0 

r » í,n» 

I.KTBAH ilVr01'lllie»tllA» 

u.rifiiiio tini,d. o c. . 
liiei», ' 
it!t I-, ("11 . 'I !, ( » 
Uanto l i.iiu 

IlBUÜNTUBU» 

Cfnir, vl«çüo rni.ll'>:> | I "''5 

VliKUAH llKAMbADAS UOCTUU 

l i letrat ilii tua o <r Iftn Rcat, C 0|„. a oí,O 
i - ir . d , i om, ri', i. Mo; yan», a 2" l í 

J 111. '•! n l -i 
'•T He'» itlfii. •! ."i 

i,ir, . o i (i, t.;i • "-a" c ui. è,:"' e 
t • l (1 , a ' :.•.(, 

ld. ».. I f - : 
IU 1. i r . . .., <1 taxra d. 

IT.AC-V HO CCMMCIÍCIO 

E.U con.o tuapcrUr do nim, o «r. A O H. Slmw, 

r..ri,' i:u SANTOS 
0 marcado de riu tonto:» cc.m 1 o» r-ro urn. 

rn ! rt~f d • •!«,:. u. ,, 
O aicrrailu eslovo, rt"r-.r'o I* -In n di», finn., 

oa I-,dü de 1.1. ,i; lt t t,'-.i li':„•', lia nit.txa l-an'. 

- a" r n-t. 1 • ; 
. I':iu iti a -

Boato,-, (.-om . 

Lr-80 na Tilbirni. > 

UMA AI)VI..:TE :CIA . 0, SAKT181A9 
Luli. Cariob f't iniila Mendej ror1-

itoii unir caita do i l ipo. sr. tios - l iai i-
cibco da C ui a c rtnu.lo ijii o. te,o 
atacado d» . . deiai. t»i:irrh»l quo .stá 
reiiuiniio ua taia ie o o . intuir i d i 
1 st du, o que i-nreit om p .iu i.b diin, 
(jiiu icz tis 4 v P i i i ' as fúuiiiriflca . 

K-sb epidemia (• n .ulltieiiza ealtt"-
iha , una vem vom r.. " • • *i..i .. u 
p.rros, tosses o drre d > lodo o t -ii-o, 
o.ub vo/.ei , d'.|u 0 ei,. ides c lios (|t ii« 

lies. O r mediu são as Pi alas Siido.i -

Cini.r.aliiu Pu li l i de Viu* P r i v a s c 
i l u i u i s 

A. m i M . t - h l I AI. OKI-INAItlA 

r.ui noiii" da Ifirocloriii, convido os 
ers. acoionislas desla Coinpaiihiii n 
reu: iicm-f e cm iissemMía gorai ertli» j cas o o depositai 10 é o sr. P0'lu,p'io 
liaria, lio dia : d do eoi rente, nome io | Ijuin.ar ies, no a u du liepuli n-u, u . 

2(1, e n . lli.i do ifat» ro, h i :i Co:, , s 
t< O., á i na do b Pidro, n. 21 ; cm 
Paulo, na Uragnr.u Uoruel fc t . ua 
t u a l.eLiC In....o S Mo.lo ; om Lo .a 
Corre ob, na phnrinacin i io?o Úoa o», 
qi.e sempre tem <• icnn ilio jiroinjlo-

oprnçflo oti 

di» , em sen csiriptorio central, para 
delil eraK.in sobre o relatório o ba 
lança organisodos pela Direetoriu, cor-
respondentos ao rtinti* de l!i 0, acom-
panhados do parecer ílaoiil, o elegerem 
os direotores para o trieunio de 1 

a 11'11. bem ermo os mccibros ili. I pira maleita o : jc/.o-S 
conselho flscol e snpplentes quo de-1 snmroilft ', o'-ai M. Cftfloi 
verão fnuccioiiar nu ezerricio do líl''2. Luiz <'nro. . 

No osoriptorào central licam ú di- - , -— 
posição doa oro. ac ionistas os doou-
montos a quo se rofero o artigo 3- dos 
t -talnlos. 

tSerilo suspensas nn (rnn.r:foronc::is do 
aeefcí] do dia 20 aló ao dia da rcu-
nino. 

H. I'au1o, 1 do junho do 1!'01,— 
'••:iio lw.tlo, presidente da Diroeioria. 
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' . :::;):iiili!:l I'i lllí lll .le 
1 i ini . icj 

l'( rreas c 

na : rOiiaria 
0 - 7 

Morphòa 

Eslá hoje rcconheeido ijuo a lonivel 
moléstia uit iplida. euru-so usando por 
airniu lenipü do El ixir 11. . orato, u 
melln i' dopuialivo que so vonde na 

CASA I J A I t ü E L .C <\ 
K. I'A' 1.0 30— 1 ? . . 

mu : E; 

t) 1,1'. I 
MU::"Í qil 
do. partir 
I ullti:.; ;o. 

V a l p a r a i ^ i ) , 

l a :r'/, jiri,:,i'1--nto;lo I'hile, 
co .iitlel imente r. itabelucl* 

i uo próximo iiabbado 

j balaço tjue mo- trai1 

re pi. «enteeão. 
.ia lio ilecuri j l tia 

O ministro da Fazenda offoreoeu 
hontem um banquete do despedida ao 
sr. Yrazzazabil , (jue parlo brcvemcntti 
paro a Pi ablica do P, ]iiador, 
de 

I ler. 
mi: o c.ir. > do ministro ehi-

A o; eretazinhn tovo magnífica iutor-
o i'ulaa intolli j . iutcs ninas' 

para | ttosiniui o .'.ieot.i Queirn/, o pelo in- j 
t ,aii!o Pi teco, que f-.ram vnaiaouto ! 

j aiiplaudidos. 
A concorrência do oxmas. familiaa uo ; 

1, ti vai foi numero ia o i.-it 
.i>e)jois -1 rj ti-rmiuar u paito drama-j 

ti, a, . 'guiu-su um animado baile, que 
e prelongou uló alia hora da ma iru- ' 

llo -nmo dos prcupos da lotei ia da 
.ij.ilai li 'eral, extrtlbiua hontoiu-

p: n i ' t i . I»E l.-f r.i: -í A 2- 03 

OU-rJ, 2=i->a.;, Ü<7$í, Cio, 131,ss, 

rã*. ?•-.-
. lar, 11 r.| 

j Vê n.i 

lar, II :<;!• 

Í.I.ORAMI1A3 

IH.tn .Pnnrailo. II 

orçado, iii.lt. ,. 
8m cario, 10 Pa 1(1 

ii.- rar.:arJo, 11 lil": iariica 

Ho houver um E tado que .10 um 

prêmio imp: rtaute n quem descobrir 

ip rio eon I':,1 (11 i onipanliia, ! um motliodu para apontar o balor 

uló, rccebeiu-se propii.tli^. n:e , ( o i l a , M b B n e M a» j ; „ l u ta o .le Trinta 
para ' 

1 KM 11 .iii' : 

• l, I-JÍ;I2, 

! . :> • ]."fVI, 
i i ; 
m i 

Cl s rviea do èt'í..i 1 

c itl -

_ | ViPiir 

pnredó I mel In 

Xa ; adi>:.,ad!i do bojo, o i gatunos!'^1 

ponetraiam lio cullegio i 
tendo v:'..u isco a.-:oUi'ti 
çuo para a sab. do mu 

Os r-nti. t.-^ cr.rre^nram todos os 
ân-drumee.tos. da bar..!a do musicu do 
Colh . ia. 

têm 

diz ntie os 
a ti.itainenl 

0*i -'01 i!]..:', I:-.'! 

: . . . » 

"Iioren!'" 
pulo m i 

J sc:i':iv: 

••rp •lansosjao florrsíúi.to Club 
ínli i i i i i l o agradcc: 

llrovcmonte, o dr. \ i.I..r ili-:tribn: ,'i 
um folheio onpliesndo a eone eolleges 
as banes da ei.. . ia do . ou prepa-
rado. 

dos p 
vi a:i 

l io i i 
o ao 

AO PT , AV 

íil:-::a.i 

5c, o 
rencir 
dor. 

.ia ' I i:oi" 
Cnmpoa I 
cota os 

da manhã do ho-: 
'alies ( ifovo cr.nTo-110 

rlei iilados o sr.na- i 
palácio do i. attote. : ' 

O 2:1 flli: Iro 
1:1 11111 bi:K 
, l..::t!o cuii 
is do div.'r 
. leefa " ' ur-

do 1'on'i 0'í'ei'oceu hon-
u: 'o uo corpo diplomati-
íparecido muitos niiuis-
uís nai.Oco o o íocretario 

i'„:ra. 

Poa 

sm l.t 
ianta 

lisa-
um 
neíi 
{ 

se depois do amanhã, nc.-.lo . 
grande concerto, orgnnisadol 
tio da Escola das Irmãs uo i 

Cl)!:'.', 
I i-J 
1 õ: 

2.-912, 2027!) • 

J o ' - i- i 

.-.ii o 877í : -15$ 

ni:zir 
„1| „ co _ i 
i--t a P: v.i—íos 

81 a 27700—103 

nameroa tormini liou o . !l':U0r0» tí iui iu:: 

12 )63 — 

i 

10831, 1 

I PAR\ ' 

m v. ii,: 

a ? .' 

1'DROPA 

d. ;i: 

t.i.l 

P r e : 

Malta : 
i Irado; 

, ii:::., A: 
! tos 0 

03 < ..1 i -

- >i(ifí lah 11 

• c .v r \ c o M M F n c i vr. 

o Ml '..*i o:: u \'::o hi: V.: d 
luiilo, ilr. Prooopio do Toledo 
sei-i, i io, dr. .1. A. do Ai.» 
deputados, João Antonio -ln-
tpoio J ú l i o da Concoí{ão lias» 
i;;iiel ,1i.se! Cardoso. 

I No i.- c 
. .; em .--'. Pi 

r* r" I o d a i lio julho, para o fornecimento 
tu-, ii j de M . : J dormenlo d i.tiu'iuir.1 d j lei 

c- m as leguintes d in im Oci '• 
tim.HOX 0,ra " l y , 0,inl7 

fl.i pro oneiitcs devorf.o tlocinrnr o 
ii i,i:; preço do dorr,icute, o prazo o o logar"da 

lontregn, (,uo pinto tei em'i i tnhiuorpon* 
! to da inha <lc bito'a inv.-a, 
) As (hmais o in í iç fes do romeelmunto 
I o bases para o e ntracto neliara-so A 
: d:.-poiiçio tos iileii a ! ' , : no escripto-
i l io cea i ::l • n '.'oiüiianiiia. 

S. I ,i. Io, ! Mo j :ii:;o do 1 : 1 . 
! 10—1. . . Al or.rno A t . r«To PINTO 

Clief" do P eriMorl. ('eatial 

o Quarenta, ha em S . Paulo 

disputo esso prêmio i om ccrtoz: 

ganhar. 

q loiu 

du o 

V 

( o iüi.ii 

•IAM:: • ;-] 

publico 

r, 1 I. E Di: 

(jno, duranto 

r 
or, 

da C' 
" ''<•: — f ' o (lr. juiz da 
i.iaic.n (io ,'vlo' >-lniri,u, 

o mez 
de. julho j voiimo ,'qtnro, vigorará om 
todas as linhas desta Companhia a 
l'i>:a cambial (io í d. . por 1 '0, ] ara 

No p- tco da r.eparti "io Central n 
força i olioiol eetevo lioje lazendo oxer-
eicioe militares, saltando por cima do 
l ar: : ' > i.m, .avisadas. 

A o-.tú do pvomplidãp, por 
lia\cr ,ecc:oa do distúrbio amanhã, ' 
• le; das exéquias quo ao realizarão 
1 o'..; ' . i l , p o l i c i a . 

I!i'.:'illil, c o m Cf-I-.; 

,i i ii .1; i," virtuoso, d. í ;m i a ? 
Ai.i, ru.-.o <• di,s professores Paulo Ta 
,.;í;,;'ui.o u Emento C.v.ta^i.oli. 

i .,ni 

ASMSmj l ! ; : . :. i ; . > 

.i ofdeial aento desmonLidn a no-
do ajq?arei'imeii'.o tia peste bu-

n ne la capilal. 

Cr 
r ; 

O « 

iü , 

A*> cin^o l\c7.is <lft tr.vdo, a policia 
«j;i]>reh<!nr1oii boletins que calavam 
selcIo (Jietiibniuoa nu <ida<lo, com u 
usaigRainrft «Io Alvrro.i Coulial io. 

"sa í jo , :.*.? 

TZm rcilai politieny nfíiruv.v ' quo 
houvo uma tnmflacçüo alta jioliiica, 
v .^ulíando u." m a roscnliiyão tio 
Ris. 13ano Lnoo oLazcauo para a pro* 
•oitlcnjia da Itopublica. 

•to o titulo do umrv ljolla o f?ra- í 
oio-:a ilo inspirado iá io-'.trino | 
•"raaciííco Vnono, a quom ar: adocomos ! 

a fn e/.a do exemplai1 com que noa j 
brindou. 

P e q u e n a s n o t a s p o ü e i a c s 

f:c>ral 

7 horas 
'.'-.!> nim 

ii.fjfl.iia. 
w; lioir.i 

í>.H; 

, íamma recc];id-> pfelo 
Jui io Antunea do Abrou. 

——«assa»»»»-,., • 

iro t! ûnlio — ruronsotin, n 0' 
• Í:n-arl-r», <;'J?.0 tnm.; V Iíí.MIB (!'v ir. 
Tcmpr-ríiMna mini: n, J : t( • . r: 

1 Vi Mo pieilopiiliíiaio, í- ii: tliuVR, 
• k:í i. 'i 619} .'> { : a', n l ilaflo. 
TI T.K A — M" hojii 
•ui n o i • • • o ti 
ia nju<'.ni'«i d« d .;. 
TKir.i acop.)|»anliar ; 
ftllüío, a ^i! 

onta 

rdft Io PWÍ . M U Í Z 

FOI".' 

P 1 

. ia (Ia I' 
i ito co. tu nu 
'iorme, fi. • i\ 

tiv 
111, 

(10 

ala ui* 
1 ololiuB 

e o 
tinham o 
uhiili i lo i 

tii;:'o t i 

MliVn, 
Jlnt. ..i 

j~r . • •• 
cou .1 
C.; allt i j 
í i icii i e, 
JBftlow 
do Moaa 
M.itlara. 
001,1 v.tl 
inglês 
Hs-Air i 
transi t 
M-ra •. 
calan, co 
«.í , , 
la, com 
ali iro . 

.• . ív .OS, L:.» 

:••, do poito. 
. •.npou.-a: nacional < •<•.• 
,:ito do Pará o e calas, 

gêneros, a Avelino Silva ,v: 
ii. idi li rg, proeodente do 

,:. vaii. oro-, n /.evrenor 
. iugiez ["''Jlui/', proccüontc 

, ror.i v.• rios ge icros, a 1\ 
,v C.; italiano Simpionc, 

:.-•<,». u A. Piora.» C. 
, ! ' . . , : p t o reu .uto tio iin -
t om vuiris gene ros. era 

Angmenta a ex il «çS . 
pela apiuoi.imaf .iu do pi-, 
ciai. 

Hontcin, ú noite, dou-
partidos dos ara. Itiosoo 
i',,uti'uiido ite, travavam 
üto, saliindo íeiiihi'1 vint 

A i t ..paa aciiau-Ho do 

loa e. 
to pr 

. itov, 
•i.C .:, 1 

i j doieeailo do '1'orriuiia eouiiiinui-
:• u ao dr. chefe 
lo [-.ruma, ler irron 
:io vari.da e quo i 
i ml o i . a . í ari 

]• Vicia 
lo alli a 

i popu 
:,1 .re». 

por tcle-
epidemia 

cslú íu-

r,1H 
I, OliilOd 
!•.„•• II 
j (lo I. 

•:a.)s i. 
v.u : 

- !1 1.1 
V, r,i 

i ilo 

lio-

Knill 
um 

grupos do-i 
i iMontt, en-
ande oonili-
pessoai. 
pi-omptidáo. 

Cl 35011 1; mtom ú 
. i, cseoítailo, o ] 
,1' as João Mancai 
i ftoby. 

no.ío, 
isaadoi 
iu, que 

do Cata 
do no-

tóra pio-

:' .5«:h'>i . a r , 

! ; v 1 . í.-ns jr 

vi.la C, rquoiiit Ceaa 
• i tarde, o capitão 

ante jion- . 

f-iiilidolc^atio 
:.i :,.".taUO.Ü :.í 
','..,COliü < iliáe 

la Cou ,cla<..io, 

a Hol. l.llis . 
V,/ ,ceder,to de 
ai vários toner 
tcníiCBto da ( 

varias generos 
O. 

li ,ic t -
..ICO 
os-

o e ca-
ilan»p-

t-\ i r:-o 

Ilí. i l c 

l i o 

nacional 

taiioa 

Eendin 
Ai land. 
líeci bs' 

Ul, p 

L.', 

,:.im a ( 
. mente. 

,.í aooM 
ramentos i 
li: dc 
'ri! , i. l i : 

, a I aiiíi 
do 1' 

pela 1 1 eiaitnra 
'. i ,<i, • 

a l.nlz 
no Con-

f - iü V 

. * , , A 
•. \avler iic 
AI.-l t 

f ; ; " g í 

Paulo, 20 .' 

iOI.SH 

i jnni 

nu «. 

,oal 
• , i • i::.:i.oí 

' "P 

j do ÍD il. 

!T>ii , ito i •'';•: • ':'-"• o da t: ri:'a movei, < om okc.o-
lommu-j pçao dos genf io.i d.. tabellr.s : Caí,' 

nicnndo quo cm clata do 10 do cor. ' :: A c :: ií, para cujo transporto Hr.rá 
rente, foi decretada n íaiiencia do .Io» aproveitada ua linha d i Tronco o 11a-
sC- Rodrigues Ribeiro, daqnslla praça, I tu ar s a tarifa .-o cambio de 15 <ls. 
—- riií"ir.iil:i, l,;tii:.i o lommr.nica-i linhas ti: i (Irande, Caldas o 
ções logaes. Catalão, para r:i tranaportea acima 

I ) i (ir. jui i do 1>iroito da 2." vara j rclcrid •-, r ila: io na proçoa das ta-
comi.ieri;! d d Ia capital propondo o ' rifa", no cambio do I:' dn., limitados, 
(.iilaiir.u !aoo,. '|.ln Couto dc àii.Rall.ães 1 por.',il, no luaxiliib «le 1 0.v !i por t j-

| Jún io r para o cargo do avaliador com-1 nelada, do qnaiqacr j-onto de proeo* 
o dia o | i.ieieial.—Por p;-,ipo::ti» du merili. -iaio | dencia at.l n estação (lo Hanh 3. 

Commorcio da X * vara desta I Oa freios, que attiugam a ease lirni-
i comarca ó nome ido o cidadão l . topol* tc, nn base do qual , .m calculudas as 
I do Conto do Magalhães Júnior para o I razoes concernentes n ostaCompa&bla. 
cargo do avaliador eomaorcial. I atteolam s , c taçCea comiirchendidas 

];. .-rim'»!»* : -- l»a J . O. dos San- ! " J •">«'»' onlio \ iscondo do Piirnuhy 
tos lún ia c: C., de: ia praça, para o ar-
thiv .mti . lo tio seu distrueto iciait — 

Vi Aichivo-so. 
a c i>o . I f t o C : u-dan ,, friaão, «lo '•>. José 

do P.io Pardo, i ra o mesrno fim.— 
Pliguei,i í.eilo íoderal com a conqio-
trii1, rcvaiidaç.io sohro o fifo.hiiii ro-

,1 ]M tido cnlro o : rocio . 

])o Arantcs <;., de ''autua ; P.o-
• IM iin:-!-,: C . , da S. V conte, paia o 

'it arclnv -neiito do i.cai coutractoa so-
j ciaca.—Arcldvcm-se. 

I >o KIÍH3 Ferreira & irmão, desta 
1 ", i ••"« o mo mo lim.—Completem \ /. 
o s ü ' i do o.o cKomplar. i ; •• 

i > • 1' Olita , : 0., ii: ufa praça, para ,, 
o : - iiivanio-ito d,: nulifica • ,o tlc seu ... , 
c .riti'..:io f c i. — ^ ''obivft-so. 

A antes •" <', da praça do San-
ara i. rc -i ltro do vja firma com-
ti.—llifii.itro-r.o. 
Antonio Cândido ' ,me-, do III i 
1 'ira o registro da mnrea que 

,ii i ari i.s prol .tos do sua í:i. 

NOTA.—Para poupar Icmpo ãa pes. 

si'iií cnrioaaa quo porventura poti-am 

ter a lembrança da vir ministrar cisi-

ticos ao nnelor quo já i couhcciilo, 

ellu (Ics lc já declara quo o reu m< lho-

do tem por liapo uma combinação ari-

tlimetica, mas nada parecida com o 

: eiluctor o fallr.z trabalho do celebro 

philosopho o in ithcmatioo francoz l ) r . 

Alonil.nit, nem tão pouco inspirada 

pelo «Calculo das probabilidades, ou 

pala .Theoiin du 1',-letin do celebro 

philo. oplio o mathematico franecn 

lilai.io P.iric-.l, ;;c:.Í0 iu compara vc). 

quo, condu/.ido pela att.i profunda nen-

rastbcnia, ultrapas ou as fronteira : do 

gênio o lalloccu ;:os dominies da lou-

cura. 

í'...i dij lomacia commorcíal, a .livi-:a 

do auetor (i dizor a verdade. 

Ainda não no iuveiitou oulra me-

lhor. 
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' ba e Anignarv. 

Ciuiipinits, tl.i 

J0»fc 
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de junho do 1901. 

1'EllKIIIA Pau l ts, 

luspoetor al. 

Ti d a í 
l .. • 

,1a 

t>3' 

1 ? f\ '! 

I ilarlo» 
Carlos 
11'OCltl 

,i provai o 
s boas dro;raiir 

i < nIo gi andes peilidou 
ioiilieas c p n anti hoiubirl 

( * i o-i pre] m.ido.- do l,s • 
C|tio indica sempre n grande 
'i t .o apreciados medicamos» 

r ruliani 

-.1. 

, a uo 
cr um, .1 

mmirc.o, 1H, 
: .tiila (jf-ísei: romedi 

i:.a l.ol,10limão & Jp 

l>6 
tos, i 

1 De' 

i.'c •mio Calei 

. ri, \. i o ter 

foi pr": ida ,. 

L . _»i i ys:-

M y s l e í i o B de u m a h e r a n ç a 

; i í , i . 'Ni A p a k t í : 

Çl o s <'."i:iir"«« 

vni 
i r a l iei 'o 11 
l ie» e, a pensionista do collegio d.» 

«<ra. t.heiinitto ! 1 
Kebée, a de Pa..lina l.am-

ber t : 
do quor.i falara t." o apaixona-

damente r.o dia anterior com l l o t ' rina 
da TeiiYh : 

P.êaée, qne julgava perdida i ara 
• i le. e «j»o, p«.r uui acaso verdad- iut 
aaenle ui lagioso, o inoxpiic:,.v .1, pi.io 
•içnos iiaqncllo momcnti-, encontrava 
no nc i i ) «la noite cm Paris, meio en-
terrada no meio da i.tve, : a ri.» m 
ilo rio, vietima de um crime borro-
.0-0, .lesmr.iail*, i»io»ta talve;-. 

Cs nosac, leitores comprei.' cm do 
ceito qoõo tcsaeroaas sei .asa a i an 
^nitias do manceho. 

Ari . 
ir,u,'o. 

no p: 

do COi 

•t? 1 -. 

v o l t e m . 

r in o I. : 

"ila.P: 1 imndo 
ficamos 

r imos que 

'. a - r. -
semjire 

a lantern 

sul :•> 
O ll ir 

• C . , dcsla 
:.•'.o o registro 

ido di. soivida 
qnor. 
oir C., deita 
. Io o regi t,ro 
1 ja denominada 
.ruMta 1 i " . -

o t tdoal de mil 

apenas 
r.,i no 

At mulheres 

A sra. Maria Amalia, solTrondc muito 
do i! ;res brancas, som achar ailiviu 

| com diversos tratamentos, ctirou-sc ra-
i dicalmento com as pilulus do T:i\u . 

U. Morato. 
— tlcrtrii, • 3 da Conocicão, do Cam-

I pinas, tinha ucceisos do loueiiia, j oi.. 
I falia do monalrnaçSo (aaapansfto), o 
| f;ir-r hojo perfeita fa. íe por u: ar al-
i::iim tei.ip i as pilnlr.s do Tiivuv'. M. 
j .'Iorato, propagada i j or 1). Carlos. 

—l . t .lia .Martins do Oliveira, d » 
Tioté, aof&ia de deaarranjoa no vtntre, 

j onIimio uma dure:.a como uma 1 Ia, 
j ;:in mudav i do logar, e tomando tl.i.i 
I pílulas >lo Tiiyuvá i l . ^Iorato, aarOH 

0 voltou o appci.to, Undo hoje lauit.» 

I —Adelaide Moreira, do P. Panlo, 
psou doa piiulcs tio Vcj oí á ii. M-iiatí 
1 curou-ro do de^arraujca intostinaca 
n im dtros lios quadri . sul,oração ó 
1: : .1 do vomito , qr,j a t,../iaiii at-.r-

itada. 

i.l irmas rccoi.hocidn 

ondem.íio cm S. Paulo: 

BARUF.L «: COMI 1 . Í10 
Tratamento t-egur» 

Ohíicrv:iii-. ao tantas ]>e.1 acas an 
111 .; 'i ss, escroplmlO' :l e ritt 

'1'iicr.y, | 

-1 -

.la 011 
'.tio 1 

1.0. 
Pir.b 

•n 1 

Innçon um olhar 
donzella, qnn n-fn-

1 coi,, . um c davor 
: .o:,io para o an-

ito uporior. 
progarto um bilhf to 

enjoa •:.; ' m'.s são: a fraqueza • ui mr-.Js f 
mouav. .'( ' irmai \o óssea, o tumi :r, a excite 
paliid»-/, o engorgitamento das f: ;i tn- • , ya< U 
ti .das, a ndonita ete. t i Isn/n, iodo Pr, c 1 lubo. r. 
re],1,oii>l .'rf.i c ghictriuado, do plwi •m- • qno ná 
ceuli'."! ( lanslo, npprovado pela lie- tlO pi: 
par l i t . 1 í-anit-iriu, «• do grande » '.".lor ' rg.iro 
:' : 11:' ies, tomaiulo-, e um e. 1 liòO lio- 1 
ás i i n . ipsc . rolei:.' . i. i Coei 

P.nrotilr.vso na pharmacía e. ibo; de f1. 
Oraut «1o, .'. r i u Primeiro do Mar. 0, c 
na . prin-ipnes drogaria, do H. I a ulo. O 

c: t J..t..i 

na 

-•> 1 ?lfi cal: íppr ra 
, t 

eto., 
if í iit'.' ta, <'•'/ 

. «S .CjCl' r. pUSttll 

io trai Ta- cora o /.,' , / ' a 
s,ma -cutico ílrai. i lo, cfíicn - n 

1 depnrativo do vangtte, toman-
tre, cálice 1 durante o ilia. 
slr.i-íe itas piiucipi, . >.ro,";ai isa 

p i n t o r An t . ix i i « i 

: i n . ( i i l . 

iton d 
naiiim 

da c., 

• lhe um 1 or. 
i e c • ulilvva ( 

Mas o corno ii.-. 
inecer frs 

r o Pn- 1 oatlf; 
7; 

I f.:l itif 

pein 

N c i h 

donze la co 
1 o inerte 

. . r: l iou 
a m o »o Alravesson com notiri 

a r - na al.: 'ro. 
inilicio. r . m o ir: s levo 

synptoma, .lonnnciavam nrilo nma 
quolqner «r-n Icui ia j -1.1 v,.l ., «i.la. 

1'auio l.antier fa/ia ».forço 
•Ttti, :,-,.'sto sobreh-iMones p 
,.ísa r .:r era elnços o p ira 
o m desespero. 

A carrs' - 111 caminhava ra; 
te, »|ie sr «lo gelo. 

O ejcl. ' ir s qr.o e a nr,i 1, nem pre-
vidente, tini''» mandado pôr erav^s 
i.ovns nas fsrrodnras rio rova'1" o 

rar. 
fal. ' I 

poseo o • 
faro , o 1 ict:o ; ateo "ia cuca* 
começou r. sul r a escail -.. 
indanto, ievantanilo :. lanterna 

ba 

'.!" II 
«e qi 

na |i,| . 

Ao mesmo ti 1111' ila-

ve ia-

rr.:on-

qnai. exeiia-ío p^io frio corria como 
Tortarava-iho o ejpirito nma dtirida : um vtr.la . ro / .-• j 

fcomvel estaria viva ota morta » po Por iiia • carrrafi m parou, 
bre l .eaáe i , VWtw t . r».:-> daaaea nte 

T i o gelada e hirla e-tava eiia. qtie alnaofaóa « correu a abrir a j.oiti-
havia r u j é paia .n|ip<ir-se qr.a a vida nhola. 
tives-.e fugido daquelle corpo. — K cr.t.*o f 

Paalo J,antier apoiou a cali".,» <1» j f.anlier, c:: o « 
f eb re tkt i . iu* eobie um dot «eu» bom- iue causou medo. 

' o : » r i u imed ia tansen to s i f e- n 
: iquc l lo «pis l u tb i lo r, ido u m ami- t i 

q- ir.' .'. r ' n . l an to t ie rr .edi:::n . i . I . 
m u o i e e l l i t i t® ra i a r . m u i t o iri t r r i d e , q 
q u o b a do a n x i l i a r - n o » c a : is li 
Comp l í a e i . s o l u t i « l ad ícsçüo . l o . c 
l he q u o «o i i . c u n b a ( l c r . , n í r r í ,:ns 
mo- :ca t f . d ' s t a p . l i re : • n ln> . 'vou 

mai -iar ai .ir a poria e pagar uo co-
cheiro. 

— líaveiio-> «IA pre.ii-tr de uma da . 
lanterna da r s i r uag tc , 1 crr» anbir a 
cscid t co:.i Inz, disaa Vi.,tor U n le. 

O «o heiio oatit i i -.tRS 1 . ' T f . 
— Aqr.i t ini a lanterna. pat̂ \o, «ií.-se 

cllo de-en t i iarido o m . <l«s lanterna, 
r̂gnr.t.--.1 a Panlo >ii carruagem, c ontregando-a nas mãos correndo '-íiamar o mon amigo, 

r.iblante dec^mp <sto õo Parlo. Pston *r,i «rido e por tado • \ ict-.r üoralle a-rren len «P ".s 

i-'11 ms ) tr::.:nla, aini. i.iva*o 
taiiilt.itando na frer.io. 

' betado- qr.o f rari ao 1 a'amsr, 
I toiodia a entrada da ca a do 

íiii.a do Pascal l.antier, o estudante 
llrofl d-t alg lieira nm.i t l lAN «pie in* 
: o.is. ia i.a fo.-iiad: r. , e it 1 rt:« ro-
don lo. o nobre os goi.ni.s 

— Colloque-a com t >do o cni l a lo 
, bre a B i i l m cam», no mau quart », 

disse «ile, a \ ictor. 
O contramestro obede eu. 

Açora, continuou o tdh < do con-

— ' I r,mi, abram de^ireusa. 
-Jalio Neril.i r «stava «lo certo dor-

n. : i'o pri-fiindaniente, poiqnunto não 
. 1 eile quem tespomlen áqnelU n p . 
pt i ! . ms m ai.ia voz ire.ca e bem 
t i l . . do mulher. 

— «>aeia .': pergrnton aqroiia voz 
em toe. qne de unciava snrprca . 

— Km . u, / i ra» , o seu vizinho Pau-
lo L n t i r, l e . n udoa o no . o «-!,i. 1 
«lantí Al ra a porta Fera 1 «r ia de tem-
po ! / crde o arai^o Ja l i o 

/ i r zn era uma foi mo.a rapai íga ile 
vinte e Sen a vinte t ieaanno. , loura, 
com olho- a es, qne havia c . tabele -

a . soas 1-rdei.s. L~i erai-o-ei aqui. fr j- ' e d«ai:eu a escada ctrr . i . ia • lavando 

•tinctor efetrcgvDtlo- he a lanterna, po- rido . esi-ieac-ia n > bairro latino, «-uiie, 
",-liia que til . -a e i n c timiulo «le ir »!«.-; rezando -le r.ra n. ,.1o mnitõ r.ota-
, ig.tr to cocbeiro. l im seguida irei vel a sna protla âo d» Horinta, se en-

trep.va «o ratiido de medicina com i 
tia- J a l i o Verdier. 

(O ai .-.úaj 

Coiíegio Azevedo Soares 
A l a m e d a d o s B a m b u s , 4 4 

A» anis , reahrem-.o no di» } i ,]e jalho. 
Panl", -.'I de jünlio de i:» ' l . 

10—i Ci direetor, 

J n « f i u i v n J o s é d e A z e v e d o S e a r e e 
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» 
o 

^^ áa H 



í 

y u - i o . . 

r imlo, 

ihititlea fião 
iç"o ca II:'. ' l.* 
rocera aa t(. 
a, t'<! 1 
' :il » a oto„ 

l : • . ' í 
i i o , ef ica:'. 'i 

tema1 -
o o dia 
, . . i.ic,;at -a 

. r u i » 

1 O — 't 

n 

\ m m v m m ^ 

F o g - o e i ' 

i i n l ^ l l I i ^ V i i m i t « CnrMale de 

b , Vi», alo Je J j h í ü 

Seguindo o i|iic tonln. fnito um ui-
XitiS tiulorinrr.t, fuço um nppt l lo nea , 
BBiitluionioii ilu caridade ili» uosaa no- J fia-nfitnu a (.', i , i i l i e j u dô d o ' 1 
«Iodado pauliata, pedindo « sua nl- Alirou J, Ter ando \ ir >ilcuU d- J j 
longAo |«ir» aocuorrurom m nosso» fo« « ?'a< i n;<> ( o :ic .'ir..:<, puo *'.; 
obras, doutro UM qnuea, o pr iueip' l- iv Ir, , t j -,'«•' ' 

^ ^ <-'<' " Ü E R f H B Í I 

0 O M N E R C I O B E S Í O i > l U l O — ? ( i » i m f t * U I f i O l 

i o Z i S O N X 

1c f?n ÍViiiío o o nf.iii.lonom do . doer,toa 
pobroa em nona domioitioa. 

1'afo eafto nppollo com tanto Inuia > emU-i-o i.ii.ii. mui o . i , i i m > ,<i 
COiiJli.ii-n, quanto fi o c t o quu o i np- leda o lifr"ltll' x.v' . Yi\ ' j .. r.,m. 
pellos, m u dotniiÍH . 'lie.», i. m n id j I«•!»« o prédio. oi: !»••• «r nüw-Çi 
nompro recebidos emn :i gonornaidmlo do imimn •. em condi. \hut •. • • , , 
<|00 oostnnia inspirar n noana Asso- >• . fu ra rui- infuri.; i... o ' m j í 
oiuçio, aniln voz ma isum*ds a do grun-| J . P. ('» t;i, do ü a : i, , 
i le nctuiiliilculo onlru ufa . l i ' . ' ir, r 

'TJft 

< empo to de (jüliiii, curnc e i : lo-plw-pliato dl' citifl > 

l ' l i (K l l l l l o i . í i . nn I o <l» i i s i i W > r n i ' ( . ' I ( , j.i>i" 

s u a i - i í f t i u t i a «,<!\» l ' > í ' i . \ ) 

<5(i- n.o o;ti!., i • m i a , no li t'nmeiii'o da 

I Í E B I L I Í Í A D Ü 

t>n . « , . . (|| ls r , ( . s s 0 i t s «UC 

11'CIII : C H t l l ; :t|lf1*-. O l l ' 

i . i o lo- , : j ; ta o l n i ilIllUf- " l l ! ' tm 

* 

t-

t-
> 
jf 

K 
-f 

tio nstuuliduuü o li 1 ii. ii'.. 
Nilo 6 oata n ncoaai io i ara rolom-

lirnr oa bnnofltion quo oliu ' m tlor-
iBLuaiiu pp'a : obl-ezn nciiiii r .'i> ei-
(Indo, lunto muiH niari lc/ioi , iju mto . i 
ollos oncnüon—imrai lei i iiicn das ol n 
do íá. Viroiito. 

H « qnn io reforn ú (.. ..< ! ' l i de S-ia 
fricen!t', to.i..fi nuiiont quo um orplui. 

1-imTU 

^"—•««-'•-éW 

A G E N C I A C l ü L Ua) L O T E R I A S N G i P I f á L m m 

r 

ftmihfUt nu / • 
i> -

noto «,i:e. rx iHm. lo d w d a 181)t, f l f * \ | P í ^ . / ^ r - " C ^ 9 I n i r 

«trno, oiliK-i. o i ri. nili.1 l i n i c i i . u s doa-1 5 1 . I : , , '•• ., , , . ; f r j ; S " -
VKÜdMt «em «ontar KK) meniuoa e l u i 1 1 V / Ü b . ••..' t' j : :-.. • '< .* •><: • \.;> ' a ..' í J 
mcaiiika, lüiuboiii |, iu., , i|uo (.eeb»tu 
iDstrocção o ciliifin-Vj clir.ii!"<:. ({inlui-
itnmouto «o ic iirc-livo I xt. isto. 

N'ai tomoa u . r . J i j*utr'!ut<nio. .\ . n̂n 
• i v o oxcluHÍv..'iiict ío dii c:nid.ido. i'nru 
• l i s ncccitiini'-i ín.lo, >1p«i]<> n ournoln 
cm rtinlioiro nt.i ,;c,ioios nlimenticios, 
faxendn i o'.c. 

l'i»rn u itouciu doa rfoonba j>o-
l j v c u citivo ilaa d .(Oluilaa b f u m 
^iaiümii-a, ii io mciioa i írcisaiiios do , 
•tnxiliou «tu u'Oudu o ii cttjiecioa : ( 
R t/UJJ.<'., ul^lliu* ll> l.Qfllt 

tompo do frio u t:iiaoiim ((eiieroa ull-
taoiiticioa. 

Con 10 aulioni, n iioik.i Asaocinfto 
oXiaLc de ido 1 h-., o tiâo tom co isimIo | 
ilo hc . corroí <m poliu; .. ijiiunto uioia ; 
l ivor iin.i.i " i f ' r i . iuir . i . Nc .Icn nltiuion ' 

/ / > £ J/ t ; ; .. 

l ,u,„: 

• • • . T » 
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(JI IÜIIIH i i . l c i i i n » «I<>- :. . . l : l i j j l , s l i n c • 

7 § - i i ç m m IOTOIA s a r z x n . , 

w o e w a r . í a j o s a p;^.-* ». j i r ^ n i r m a ^ o r 

.a: -,•- ' . v • assa ra.'3 H ifUArràêSS&iva T ^ > :. 

f » í s P i T fí C 3 

k • .• h h 1 1 n % n % 
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• a e t i i o — S a J i b a i l o , 6 d e j u i l i o p r o x i n o á s h o r a s d a t a r d e 

•r. - J ; 
i f '< - -

I 
Í.1Ü, 

r ( m i , 'a :", 
~,l)U.y.} X ) . 

C t I A t II iDI \ 

l ' \ C i ' l l c n l c 11! u m , ;i<ii:i i i n c i i a - ' 11,1 r i l > . 0 : , : i f.2'1 i-!i"> í ' i] 
lomiio^ o nMaii!,; o i .. nu moro tio 110- ... „ . . . . . ...... • • , • . 
, 1 r I I « r e i l l i o » , SUI . ,1» l i s p l T n . k : ^ -,ll ||([||., .1 n r l r < .,,!...-,• , 

bro't onforiiid. o do mmuniu duavali- • 1 ' J 

lia8 quo proa,num ti uokhu Auhocío-: I t H F O R f ' ^ Í Í T E E ^ L f t N O 
•̂Bo. lilua, comei .niíitifiiKor u todoa'! J 0.* ; . i i . i i- • I c . •! 

Voi.kiii n curiil.ulo /. i voz maia cm t l pemiot io 
noa o auxilio, o oll i alargar í do boa-' 1 ' , . . . . . . . . . 
4&oDto a oaplioru ile aua uc io. | 1 > > 

l i a muito* niiuon, ropito, quo furo ' 2 » » 
appcll^ii cotou o do liojo, o nuuca fo- 10 » & . 
auiii cm vão. | ü j > > 

ICxlon.lo, pois, a loinlja mão a to- i.n > > 
tloa os qno ptxlem, o llo^du já agrade- 1U': I ar» a contunn Io ! • i"( m i l . a 
ÍO e u «outo tloa noiao* pobre» o q uo ' As loteria ilo Suo cen o) nunca f pam noui orâo da i i í fer ida , »o t in to a u.ia o : i ra ç lo roali- ; , ) A , „ , . . . „ „ „ , . . 
por «Uoa flseran. 'sar-toft impreteriv imeatt no rti m rondo. I d 0 - y J J , '• \L 

Pa r a o* noMo* enfermo», podem as Apreferuneia p a r » a compra do bilboioa do A g r a n d o lotoriu d vc - : i.,i, , . •. . „ w i wõ, 1 ' ^ — 
damua «aridoaa* dirigir-Bo áa addes a ,. !,-t u ü í ím o ; t u ' rada i-.acn i •••nl. •' —— - — — 

1' !*!' a • . 
nor>. «sli', i para a vonlon:i Io ::<> pr m o, a . ' . 

Í?.':1MI0$1 •» promios p.va a d»2.iiia do 1" a 
|m:0!)';3] f» » » . , 
.•i.miOil !• » j ± 
SiOUUS] 2 approxtmaçGed para o I* j. aiaio a 
l. ' lWI;j 2 > , 0 ao » u 

r. inj j 2 , . o .;•> » ,i 
0 f*. « "O ,-ir.i o fln.i! .Io I» premi o a 

tillt'1 :i b.ih 
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« • n r r e r u n » c u m o s -i 11* i . r o i f t i o l e t t ú I «*• 
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íit>K !••». t i-- ire , <.«•!• -ii iV ( í i i t . : i í . | icu-

j » r i i ' ! i i r i ' f t t i " . M . i . i i . i l e O i c o . li i . tui-. 

: i l<a r e o D i n n c n t a ata'* l i a j o a l c u n h a d a t-««-

. rt- irn , 

'•.ti' t-xlOi' ' IS l i o s , ' l l i l :Fil l o s HC[ ! « c ' , . " l -

( e s , ii i i-^nwu . -i- t-ii i im (,-tn n í i I i » n o -

|I.IPtl l i o c i c c l i c i l l c i'tll>fl>l.«l t l-lllll o l < l l « l 
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•*» v i t i i d a , o i'1'wtii l i v t i iiit--.. i i j i i i '» * -i" 
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4 . i - i t r - i «5 twoid i *'. 111 "11 :l l- pilllff» -
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r i p n u d i o u o i - o p l u m n n , c o n l e r i u n o <Sla -

i , ' , o t!'- l . i t r i i o I " j » ' " t n : ' i , <lí'»!n',>'i i l « 

' . o r a , ••'•tu - : > ( l " s t « i . W (I • S I » ' * ; «c :d . l « l t » 
t " i . i s i|" i l l i i c ' O s »• lll 14í(O CHjl(5to;l l-

t i i i i i i» r f ' i r o p c i i - ' j i t ' l c c l l c i d o 

•ti f : I • p e l o i u r y d a Kx|»a s i^Xo 

c i • • i iot-r i . r -I l o d >•• o c\;i -sios» 
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M A L A R F A L I N G L E Z A 
Cnra rapiiln e radiculmonto lados os casos <lo : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

« p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e w d n a e s u o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n o h a ç â * o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g s u i t n e ^ 
Kste especifico faz n cura positiva cm t<v!,)s 03 c««o> , 

quer de moços quer de vellioa, dá ÍV vitalidade 
ace orgams genitaes, revigora todo o BysiJ.ua uci\o-(-
chama a circulação do sangue para as partes geuitaes 1 
é o único reiuedio que restaboleee :i saúdo c dá forçn 
ás pessoas n e r v o s n s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
l e n t o s . 

O desespero, o receio, a grande cxcitaçüo, a inso 
e o grande desanimo geral desnpparecem gradualmi ntv 
depuis do uso deste especifico, resultando o socogo. es-
perança e u força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com g;v*>-
de êxito j>or milhares de pessoas, e acha-se á venda u»s 
melhores pharmacius e drogarias do mundo. 

D i r e e ç l » : HARVEY & C. 
247 EAST, 32" S T R E E T 

NOVA YOlllv—13. U. A. 

CÁITIDAI M U A KUBOPA 

'KTLT1 (do Santos), 0 do julho 
TB AM ES (rio HiO), 24 do julho 

O paquete inyloz LARGO íiO PAYSANDÚ N. 6—Entrada p e l a Roa 8. João, 40 

Director Dl\ Oliveira BotelhoG) 

Este Sanatorio que füncciona nos prédios de uma aprazível 
e saudável ciiacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos c 

confortáveis para o tratamento de doentes que poder&o ecr 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. TV?» 

K«povado do lüu da I'rata, no dia 9 do jullio, cm E«n'oe, 

raliit'6, no mesmo (liti. pura . . . . 

R i o , B s ü i i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i f l o 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

rarsagans dlrwilaij para Hamburgo, Uramou Mitiiarpi^ BattteC, 
4i<m e outras tidadas c mUnoutaes (eoaMrnta <ori In' ornado a» aç«<*> 
ti»,tio ouiitllda» noa ninamos tormoa quaailo 

Aqonoin <lu M»lu Itcnl Inylcza m S l ' « a l « i 

Rua dc S. Bento, 11 (sobrado) — Cai» <1 ctrrtil. I 

C L I N f i C A C I R Ú R G I C A 

CONTENDO O LACT0-PH0SPHA TO ÜQ CAL 
AI-provados PELA JUNTA UIIYGIENE do MO-iie-JANICIHO 

OLacto-Phosphato ae cal contido no XA?.OPE O 
no VINHO dc DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintcs. EUo fortifica o endi-

reita os ossos das creanças Haclnticnn, torna vigorosos e 
activos os adoloscentes molles e lyinpliuticos o os que 
monstrfio-.se fatigados pelo crcscimcuto rápido. 

As mulheres uraritlas fazendo uso do VIM HO ou do 
XAROPE de DUSART supporlão bem o sen estado, 
sem fatiga, sem vômitos, o dão a luz a creança • fortes 
e vigorosas. 0 LaCtO-P/lOSpíiatO lie üüt torna rico o 
leite das Amas e preserva as eivanças da Diarrliéa verdi o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a üenlieüo é fácil <• opera-se sen- er.nvulsõos. 

Deposito em Taris, 8, me V i r á n n e , e nas príncipe hiarmacias. 

o?porodo do rio da Prata em Hantoe, no dia 5 do julho, caliirA, 
dopols d» iiidifjemave' domora, |mra 

Gênova e Nápoles 

01AQVETE 

c-pormV) da F.uropa om tinntos, no dli 30 do junlio, saViirl, d cfhí 
da indiíponsnM'1 df ino a. pnra 

RSoc.tetTí-iéo c B u e n o s - A l p e s 

!'«•» patsaijBlM o tuaiJ .'aíormajaiu, ouni o» «(tatll : 
lini fc>. J'u.. Orcv, Antunes ^ C,, rua do Commarcío, IJ. 
linifanlo-, Orcy, Aiiluiiei& 0., rua 15 do Novomforo, US " 
No l:i • (Ij .'aiK.a j, (licr, Aiitnnr* & <!., r.n (loaoral >-n*i'.»t 10 

P r a ^ a i w o M l i e i a 
Cf t\FEIT0 VEí iETAL, LAXÀT1Y0 E REFSI f iEGA^TiS 

contra PRISÃO DE VENTî E 
AppnovADO pela Junta centual de Hyciene publica no Bbazil 

Este laxarito, rxclwcivamrnlc rrr/rlal, é lulmiravol contra 
affecrõos d<i estomayo o «lo jiqado, iclrricia, Oilc. Sua 

ucçio ú rapida c bcneticu nas enxaquecas, ruis inchaiíi s do 
ventre, provenientes de m/lnmmaitw intestinal, poi\|iie não 
irrila os orgüos ubdominaes. O Purijalivo Julicu resolveu 
o difficil problema do purgar us '.tohiiçus quo nàii acccitam 
purgativo algtin 

Deposito em Paris, 8, ma Vivienne, c lias priiicipocs Pliaraiacias e Drogarias 

<>>nipiif|nln düsi 

m w m i ü MARITÍMES 
aoctnrX RIUNITB 

F L O R I O & R?.í&ftTir?«Ci 

1'ittfftui rnj>Ul;i 

O PAQUI.TB 
0 

Mmm^mrmmiB 
Diiiípdn por nrn 

^aíjt? cor8{;s'B"Rsesêr© 

lTi mimto 1,11 noailomia dncôito 
lo V1ENNA 

J*£'íhí;Í>ÍÍ mot1S{««w 

E scííi compefidor 

Ksporado ila l:.nrr.pn, cm SaniOa, 
no dia di corronto, saliiiá, do-
.poi; da imHíponsaval demora, pura 

| Montevidéu o , 
l luciuis-Aircs 

A q u e i í e s q u e p o r e5iC83ÊQ d 3 t r a -

aího physico ou intcüeütusS perderam 
r e s i s t e n e s a o r g a n í c a , q u e s e t r a d u z 

P c ? a s a i ! í * 9 0 P o í a 

m ^ ^ f vigor; aquolles que, 
P / ^ f por esse motivo, 
i v - s ã a v i c t i m a s d a de-

* * * \ * f K c a d ê n c i a n e r v o s a , 

f í• q u e s s f r . a n i 

v h i f ^ 3 í a POÍ 

/ è r ^ ^ K ^ / t i / s v m p t o m a s 

Sáhirá do Santo , n > dia L'7 do 
junlio, |iAr» 

Rio tle Janeiro, Gonava e Hapíles' 
Acieitando prmsageiro» paru .Mar. 

c-lliu o Jiariolloiiu, c.ia truimborito 
om Cicnova. 

K-io páqnêfe ro~f uo nplònrtldas 
scoor. m-.darOca pniu pu. .n oiro» 
iio dintlisola o ;:« clatiic, 

Poi-R pasfiugoiiD o maln iufor 
tuaçOea, trnta-Bo uj aionte» 
cm U. Paulo 

; João Driccolii & Coiup. 

R . 16 d c wovemfz-r j , 3 3 
í cm Bautoa 

MOLÉSTIAS 
| da Boca e da Garganta (i 

m m s d a w m £ 
CE CHLOfiATO DE POTASSA j 

u D'ALOATRÃO | 
A)'j.rcfAtia< /i lu ./«'» hygkMfi 

Iiia-ck~Janciro 
1- .• • • • I 
h o rr>iiipílio mar rajjiuo 

ofiioaz (]ik.' so conhoco jmralí 
Icombatci' as molo>!ias da | 
boca, tao como a inllaruma-, 
cão ilas gongiviis, as npktns. j 
ja spccura í!:i linptia <• do 
jpaladar, o. c-fiialiiionh as'; 
.niolosliíis da gai-^anla, como 

inchara" <• ulc»raroo« dasll 
|amj'j{dal!! - o da campainha,|! 

muquidái), «dc. Elias «fio » 
liunilo procnraila1; pólos cnn—ji] 
loro - o aiivogmlos, pelos pre- I 
iradores do -onuao c fnitt-o-14 

BANHOS MEÜiCINAES 

m DUCHAS m 
QUENTES E FRIAS / 

Ducha escosseza I/á 
B a n h o e D u c h a ^ ^ ^ 
de Vapor 

Espciad' do llio ilc fratn, oi' 
Santos, no dia 15 Ao julho, rablríj 
l"|)Oia (lu indispiiitavol demora, 

'ipari 

i ê s m o v a e K^stoCes 

l'rr.70 da - passagens Uo0."ctaa-
•o In,, ouro. 

Orey, An t a a s s & C. 
mu .Santo—K a 10 du Novembro. 

1.» ntidar. Kin .S. X'aulo—Uua 
•lo Ooniniorcio, n. 15. 

( Eua Visooncío lio Jtio Bi-a 
niuutro 10 

Mnssapcm 
/tT; Applicaç&es 

~ lliorapeuticas 
de electricidadc 

Rheumatismo • Goíta • Diabotes 

^í^^Syphilis • Ulceras • Carie-Catharrc 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 

^^ie pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

'Chlorose • Neurasthenia- Hysteria -AfíecíOes 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema nervoso*^, DYSPEPSÍAG) 

,ie Vjvion.iu 
« MIAI.MACIAS 

• o iiamourpo, ooni 
o Jai.i iio, Pnl.ia o Litljoa 

<> o.v-crrr allemão 

y a o e , r - e i a n e o l s a 

c m a i s s e r ? ? r o e 
E-aa de S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHÍ AS 10 HORAS DA NOITE 

SÃO PAULO ** 

Jinipresa PiSIÜOAL hC.ÜI.XO 
DirocçSo do t. caIKvsso.v 

«AMT710, -n. tTTIMO C.VrtTANl 

Q larfa-feira, 5!'irh julho 
ESTBÍ.A IjK 

( « l i e . I Z A E L 

< hanteuic Ju jtnrt 
Imnici iso siioi-cs»« ! 

IlUIDCIlSO MIH'1". -

2" ostría 

•mão ií Mello 

i X ) 
» 

L iverpco ! , B r a s i l a i Ri^sr PlaSe S i g a » 
UNHA LAMPORT St UOúl? 

As propriedades, tônicas deste 
vinho se attestam ,os!o seo vactissi-
u a consumo e lisongeiro acolhimento 
por parle de lodo"' o corpo "medico 
cia União Brasileira, Republica Orien-
ta!, RepubJIca Argentina" e Portugal. 

rr.BsoN-\.;r.N.- Chmlio Darroi.. ' ',,-i. ti ano o f nza: ih 
t'.n Baajeia, Han • I Júnior, J't'a ,i !a • Cv! in'.ii , Matíe Cabilae 
Chaliy; LuciaoO Colombin, Campo ; d'. Pt: f j nol: Aibofto Mi 

J.utino, 1'ania'hcfo; Arto.il tolilado, A ijr » Sampaio Ori 
• ujeito, Jaymo l<;a Un: v'at(a»tr, ÍÍ.X. Um (.-.«• .To. -nirah 
OsiiuTova, L iei ii í-íí••••-•- : Har̂ arcia Itaado n, Aiuhí a Ütosdlin-
da; ' lt Oj, Jalia Maniz: Luirlnlia, Laara IVr.v.ra. M.wiotla. ailada, 
Nannotto do Ho I'm i col or1, Ct.-üia X es. 

A a.-., o j.a*fa rq em l'o: er̂ Hct—A !,.'»<!« 

FÁse-on-sc^ro í o a i í o t GI i r í . üa&* de S o i z a 

O l i o 6"C- os, cm ca a dc i.o-.er ' t o , r cm rua 
ila Conde ra do f?im»roíe.—Xo t-nmi*—A<".i • idade 
l u ! , . » A Corcpanh a da tá vo mi o ep̂ et it-u!ô  ne-ta capita', 
M V I 9 U er: «.«o tarae nftwantadae prirtífoa r«?i - «lo »sn 
roíortorio. 
Os e raetaeulea annnnei.id'):

 E Í ÍSO ir.trsi: f̂ rivei», aieda '.naeliora. 

1'i'íçiis r «uras «l<» cnstume 
Cr bllbolc» á Tenda n > Ca/e Guormij, d.»s l<i iioras da maoW-

ás 5 da tardo; drrois, na liilhe' ria do Iheetro. 
D:pois do npoetaeulo, haiorá bonds para tonas » linhas. 
Oí CFiiaotaon:©"- i metam ás 8 l|2em ponto 

A m a n h i - n o » * • • ( M c l a e u l * — A m a n b S 

irlflirit dançai arrobatiens 
Snr[>i'oli":"donto progr.imnia p 'a 

«xceil nto lr>np«] eomputn do 1* 
arti. ta-i do pr ioira « rdoni. 

A «o-xp iihi:) niiiís pom» 
plt-ta e miuík ii i iporl/nilc 
vinil.< :> <-«lo •llnstr.iila 
rnpi lu l 

Mxxla-felra. esfria do mil.. I.IX' 
í,'ONTI. r»Btorn ital-ana. 
A ) * o :i|l da noite—.Va. Ia 

Kesta tenuna—FAI'A!:UIA, .i -
aonMî a ila artualidade. 

Na p. oxlma tsmana — O T, 'IO 
LAf-VLO.S—ertraordinaiio mn-i 
eacs o'ov íif. 

Graad.- namero dc «eiitot.-.Vs 

Sempre novidade; 

A O P O L T T H I A H A ! 


